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A3 INTRODUÇÃO

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:56:26

Olá educador! 
A FEPAS, há mais de 30 anos, tem como parte de sua missão a defesa e garan-

tia de direitos de crianças e adolescentes. Fazemos isso através dos 31 projetos 
sociais, em diferentes regiões do Brasil com foco na proteção à infância, alcançan-
do com suas atividades mais de 4 mil crianças e suas famílias.

Com as igrejas, trabalhamos sensibilizando e capacitando para que, movidas 
pela compaixão de Jesus, sejam atentas às necessidades das comunidades do 
seu entorno com um olhar especial para o público infantil sempre mais exposto às 
vulnerabilidades

A partir de 2021, estamos ampliando nossa ação com o Projeto Fé Cidadã – 
Transparência pelos direitos de crianças e adolescentes. Este projeto é fruto da 
parceria que a FEPAS tem com a Interact, organização sueca, e com parceiros no 
Brasil:  CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes, Instituto Solidare e 
Coletivo Ame a Verdade. 

Queremos que os direitos de crianças e adolescentes sejam defendidos e ga-
rantidos através do enfrentamento à corrupção, muitas vezes presente na imple-
mentação de políticas públicas que afetam a vida da população infantil nas cida-
des. A corrupção impede que muitas tenham vida digna e cresçam desenvolvendo 
todo o potencial que Deus lhes deu. 

O Projeto Fé Cidadã, além de mobilizar igrejas e autoridades, quer estimular a 
participação cidadã de crianças, adolescentes e jovens dos projetos sociais e de 
cidades alvos do projeto. Através da Rede Mãos Dadas, tivemos acesso a meto-
dologia desenvolvida pela Associação de Ministérios Cristãos Red Viva Honduras 
e estabelecemos parceria para a tradução e adaptação do material para o portu-
guês e realidade brasileira. Este trabalho foi realizado por Tatiana Santos, missio-
nária da CIBI para o ministério infantil, equipe FEPAS e mobilizadores sociais.  

Assim nasceu este material que chega agora em suas mãos.
Você é mais um elo muito importante desta corrente de parcerias que irá pos-

sibilitar que crianças e adolescentes aumentem sua compreensão de cidadania e 
cultura de transparência. 

Como uma organização confessional, a ética do Reino de Deus inspira nossa 
caminhada de fé e cidadania e está presente no conteúdo apresentado em cada 
lição.

Desejamos que uma nova geração cresça compromissada com a transparên-
cia, honestidade, justiça, ética, solidariedade e outros valores que contribuem para 
a construção de uma sociedade mais justa e com dignidade para todos e todas.

Apresentação
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APRESENTAÇÃO

sexta-feira, 25 de fevereiro de 2022 13:52:27

A FEPAS – Federação das Entidades e Projetos 
Assistenciais, foi organizada em 1986 para agregar 
as entidades e projetos sociais ligados as igrejas da 
CIBI – Convenção das Igrejas Batistas Independen-
tes. Atualmente conta com mais de 30 projetos fede-
rados localizados nas diversas regiões do país. 

Temos como missão, promover a justiça do Reino 
de Deus por meio da transformação social junto às 
comunidades, atuando na assessoria, capacitação 
técnica e apoio à captação de recursos, visando o 
aprimoramento de entidades e ações sociais vincu-
ladas às igrejas da CIBI. 

RED VIVA é uma Rede Interdeno-
minacional de Organizações, Igrejas 
e Indivíduos Cristãos unidos para po-
tencializar os recursos humanos, ser-
viços técnicos e financeiros a favor 
de crianças e jovens em situação de 
vulnerabilidade social, principalmen-
te aqueles em situação de pobreza 
ou qualquer tipo de risco.

Sobre a 
RED VIVA

Sobre a 
FEPAS

Federação das Entidades e
Projetos Assistenciais da CIBI

Fepas
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Orientações Metodológicas

Aprender novos conhecimentos é apenas um aspecto do processo educacio-
nal, uma vez que, apenas com a informação, não se mudam comportamentos, 
mas sim com atitudes corretas para a vida. A corrupção é um dos principais 
desafios que o país enfrenta. É um obstáculo sério para o desenvolvimento e um 
problema de grande importância para os cidadãos. Sua crescente expansão e 
sua inegável capacidade de reprodução e pluralidade em toda a malha social e 
institucional do país, conferem-lhe uma aptidão desintegradora muito grande e 
faz dela um fator chave para explicar e compreender as sucessivas crises pelas 
quais o Brasil tem passado.

É preciso colocar em prática o que se aprende em relação ao tema da trans-
parência, prestação de contas, controle social. Participação cidadã se trata de 
apropriar-se dos conceitos, que são elementos práticos baseados em:

Conhecimentos prévios: a intenção é que você possa detectar o que os 
alunos já sabem a respeito daquele assunto e, a partir de uma análise prévia das 
várias atividades propostas, buscar motivar o interesse do grupo para alcançar 
o domínio e a capacitação para compreensão do assunto que irão estudar. Visa-
mos motivação, bem como participação ativa e construtiva de cada aluno.

Aprendizagem significativa: ela mostra estratégias e ideias fundamentais 
para aprofundar e desenvolver o assunto. Ela favorece a socialização e a discus-
são entre os alunos usando suas competências comunicativas na formulação, 
troca de ideias, sentimentos e necessidades de acordo com o contexto social. 
A metodologia utilizada é ativa, participativa, dinâmica, criativa e observacional.

Memória abrangente: os alunos recordarão conteúdos aprendidos anterior-
mente para serem usados em um estágio posterior, com uma atitude crítica em 
relação à mudanças e inovações, que os permitam incorporar-se facilmente ao 
mundo individual e coletivo, com atividades de interesse que irão reforçar o con-
teúdo dos conceitos fundamentais.

Ensino Construtivo: Eles desenvolvem diferentes atividades de forma cria-
tiva e inovadora, com participação e responsabilidades que os ajudam em suas 
vivências cotidianas em casa, na escola, e em outros contextos, para executar 
sua capacidade de síntese.

Modificação dos padrões de comportamento: Estimular o trabalho em gru-
po, encorajar a comunicação, o intercâmbio, o confronto e a discussão de ideias, 
opiniões e experiências, como resolver questões entre os participantes, preser-
vando um ambiente de respeito.
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Objetivo
Promover uma cultura de transparên-
cia e abertura de informações sobre a 
gestão pública, incluindo atividades e 
conteúdo sobre o assunto para crian-
ças, adolescentes e jovens.

Os alunos conhecerão conceitos relacionados aos temas 
por meio de atividades lúdicas:

• Gerar conhecimento e promover práticas de transpa-
rência relacionadas às leis, aos valores e aos bons costu-
mes das crianças e adolescentes.

• Promover o exercício da prestação de contas na 
administração pública, fomentando espaços de consulta e 
emendas.

• Conhecer o conceito de Controle Social para fortale-
cer a honestidade e desenvolver algumas ações práticas 
relacionadas com o tema.

• Realizar atividades de sensibilização das crianças e 
adolescentes sobre a importância da transparência e nosso 
compromisso com o cumprimento da lei e dos valores em 
nossas ações.

Este material didático está organizado por temas e subtemas, incluindo as atividades propostas, 
onde cada lição apresenta a seguinte estrutura:

• Título: Designação e características que correspondem ao conteúdo.

• Objetivos: Expectativas previstas, definidas com base na lei da Transparência, nos conceitos 
de controle social, participação cidadã e nos valores e código de ética.

• Para saber mais: Conteúdo; descrição dos tópicos e conceitos. Tem como finalidade identificar 
o quanto o grupo conhece a respeito do assunto, e acrescentar conhecimento ao tema abordado.

• Avaliação de novos conhecimentos: Descrevem as atividades que conduzirão aos objetivos 
da lição. Reforça o conteúdo proposto.

• Atividades sugeridas: Material de apoio para o desenvolvimento de atividades diversas, indi-
viduais ou em grupo.

• Versículo: Texto bíblico que aponta para o tema estudado, assegurando que a Bíblia não ficou 
omissa às questões da cidadania.

• Compromisso: responsabilidade assumida frente ao tema abordado, juntamente com os con-
selhos referendados no texto bíblico proposto.

• O que a Bíblia diz: Valores espirituais que complementam o tema da cidadania estudado. 

• Para refletir: Questionamentos que levam o grupo a pensar, de modo a solidificar o assunto. 
Podem ser utilizados para uma conversa oral ou como parte adicional de eventuais atividades.

• Outras atividades sugeridas: Atividades opcionais complementares que poderão ou não se-
rem utilizadas, dependendo do tempo disponível, recursos acessíveis, objetivos do educador e in-
teresse do grupo. Incluem sugestões de vídeos, músicas, trabalhos manuais, dinâmicas de grupo, 
brincadeiras, etc.

• Ícones: O ícone               define as atividades mais indicadas para as crianças menores ou 

não-alfabetizadas, e o ícone                indica as atividades para os maiores. Algumas atividades são 

acessíveis aos dois grupos, cabendo ao educador decidir de acordo com a maturidade da turma.
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Conheçam nossos 
personagens

CORRUPTÃO
Foi corrompido pela primeira vez aos 8 anos de idade, 

quando aceitou suborno dos colegas para furar a bola do 
melhor atleta do time de futebol da escola. Desde então, se 
comporta de modo desonesto e egoísta, prejudicando os 
demais. Gosta de trapacear e por isso ninguém confia nele. 

FALSO
Gosta de se aproximar das pessoas fazendo cara de 

bonzinho, mas na verdade, só quer tirar vantagem. Nada 
confiável, mente, fala mal dos outros, pensa que está 
sempre com a razão e é mal-educado. É o melhor amigo 
do Corruptão.

INJUSTO
Quando criança, quebrava os brinquedos do irmão mais novo 

e não dividia os seus próprios brinquedos com ninguém. Acha 
que só ele merece se dar bem, não importando o que aconteça 
aos outros. Gosta de dar ordens, mas não gosta de obedecer, 
nem ouve ninguém.

SUBORNO
Costuma oferecer dinheiro ou van-

tagens para conseguir o que quer. 
Nunca gostou de estudar e corrom-
peu alguns pagando para fazer suas 
tarefas de casa. Engana as pessoas e 
sente-se em ótima companhia quando 
está com o Corruptão, o Falso e o In-
justo.

TRANSPARENTIM
Cresceu numa família que o ensinou o respei-

to e humildade, por isso, é sincero, sabe ouvir, 
busca a verdade e deseja o bem de todas as 
pessoas. Não tem motivos para se envergonhar 
de nada, pois procura boas companhias, fala a 
verdade e não concorda com a mentira e com os 
que fazem o mal. 

ÉTICO
Sempre teve um comportamento exemplar, ba-

seado em valores como respeito, verdade, igualda-
de, solidariedade, tolerância e coragem. Não tem 
dificuldades para seguir regras e esforça-se pelas 
coisas que fazem bem a todos na sociedade.

JUSTIÇA
Tem grande senso de moralidade, buscando identificar o 

bem e o mal, o certo e o errado. Desde criança luta pelo res-
peito e igualdade. Sempre dividiu por igual todas as coisas 
com seus irmãos, pois acredita que agir de maneira equili-
brada, com coerência, sabedoria e cuidado, são essenciais 
para que uma sociedade justa seja construída. É grande ami-
ga e apoiadora do Transparentim, Ético e Honestidade.

HONESTIDADE
De excelente caráter, está atenta à ética para agir 

conforme suas normas. Sempre exaltou o comportamen-
to correto e decente, o que faz com que muitos lhe ad-
mirem e imitem. Desde criança sempre foi sincera e não 
enganou seus colegas. Acredita que, se faz parte do cír-
culo de amizade da Justiça, do Ético e do Transparentim, 
está no caminho certo.

8
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CAPA DAS LIÇÕES

sábado, 26 de fevereiro de 2022 22:20:21

TRANSPARÊNCIA

Objetivos

• Gerar conhecimento e promover práticas de transparência 
relacionadas às leis, aos valores e aos bons costumes das 
crianças e adolescentes.

• Tornar conhecidos os conceitos e a importância da transpa-
rência, honestidade, corrupção e como combatê-la, através de 
diversas atividades lúdicas como histórias, dinâmicas, artes, 
exercícios, etc.

• Despertar para a participação social de forma dinâmica e 
ativa, usando como exemplos diferentes situações do cotidiano 
relacionadas à honestidade e transparência, com a ajuda de 
dois personagens: Transparentim e Corruptão.

99
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lição quadro grande

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:48:42

Objetivos
• Gerar conhecimento e promover práticas de 
transparência relacionadas às leis, aos valo-
res e aos bons costumes de crianças e ado-
lescentes.
• Promover conhecimento sobre a importân-
cia da transparência e seus benefícios.
• Incentivar a participação social com diver-
sas atividades relacionadas à transparência.
• Reconhecer os personagens Corruptão e 
Transparentim da história.

TRANSPARÊNCIA E 
SEUS BENEFÍCIOS

O QUE É TRANSPARÊNCIA?

Transparência é dizer e fazer tudo sem esconder nada; a informação é de todos.
Todo cidadão tem direito à informação pública.

BENEFÍCIOS DA TRANSPARÊNCIA

1. Promove a confiança entre a sociedade e as autoridades.
2. Incentiva a participação social nas decisões da comunidade.
3. Melhora a qualidade de vida da sociedade por meio do acesso a informações úteis.
4. Gera espaços de diálogo e incidência a nível comunitário.

AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

História: A luta entre Transparentim e Corruptão

1. Havia um mundo escuro, governado por Corruptão e seus seguidores que 
se chamavam Falso, Injusto e Suborno. Eles viviam sujeitos a más ações, sem lei 
e sem informação.

2. Transparentim chegou com seus amigos Ético, Justiça e Honestidade, e jun-
tos lutaram para mudar a realidade com boas ações. A arma do Transparentim é 
uma lupa.

3. A luta foi longa e difícil, já que muitos temiam o vilão Corruptão.

4. Todos se juntaram à Transparentim. O raio de luz de sua lupa destruiu Cor-
ruptão e seus seguidores, e o respeito pela lei e boas ações prevaleceu para 
sempre.

CONCEITOS IMPORTANTES

1lição
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lição quadro grande

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:48:42

• Você pode colorir o desenho.
• Identifique os personagens principais.
• Junto com os colegas dramatize a história de acordo com a ordem dos seus eventos.

  Escreva “Ser transparente é…” e descreva com as suas próprias palavras. Depois compar-
tilhe com os colegas e, se desejar, faça um desenho que represente suas respostas.

 Confecção de uma lupa, a arma do Transparentim. Você receberá todas as orientações do 
seu educador.

AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS
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Lucas 12:2

“Não há nada escondido que não 
venha a ser descoberto, ou oculto 
que não venha a ser conhecido”.

Compromisso de praticar a transparência dizendo a verdade em 

qualquer situação:

“Eu _________________________________________________me comprometo 

a dizer a verdade em qualquer situação porque isso é correto”.

Texto bíblico: 2 Reis 5

A mentira de Geazi
O Rei de Aram sentia uma grande admiração por Naamã, o comandante do exército, porque 

o Senhor havia dado importantes vitórias a Aram por meio dele; mas, apesar de ser um poderoso 
guerreiro, Naamã sofria de lepra. Então Naamã foi com seus cavalos e carros de guerra e esperou 
na frente da porta da casa de Eliseu, quando Eliseu mandou um mensageiro lhe dizer: “Vá e lave-se 
sete vezes no rio Jordão; sua pele será purificada e você será curado da lepra”. Naamã foi ao Rio 
Jordão e mergulhou sete vezes, assim como o homem de Deus o havia ordenado. A sua pele ficou 
limpinha como a de uma criança. Naamã estava curado! “Agora sei que não há Deus em nenhum 
outro lugar, senão em Israel. Por favor, aceita um presente de teu servo”, disse Naamã a Eliseu. Mas 
Eliseu respondeu: “Tão certo como vive o Senhor, a quem eu sirvo, não aceitarei nenhum presente”. 
Geazi, que era servo de Eliseu, correu para alcançar Naamã. Quando Naamã viu que Geazi vinha 
atrás dele, ele desceu do seu carro de guerra e foi ao seu encontro. “Está tudo bem?”, perguntou 
Naamã. “Sim, tudo bem!”, respondeu Geazi, “mas o meu senhor enviou-me para dizer que dois jo-
vens, discípulos dos profetas, acabaram de chegar, vindos dos montes de Efraim. Por favor, dê-lhes 
trinta e cinco quilos de prata e duas mudas de roupas finas para eles”. Geazi pegou os presentes 
com os servos de Naamã e liberou os dois homens em seguida. Ele entrou em sua casa e escondeu 
os presentes. Quando foi ver o seu senhor, Eliseu perguntou: “Onde você esteve, Geazi?” Geazi 
respondeu: “Não fui a lugar nenhum”. Mas Eliseu lhe disse: “Você acha que eu não estava com você 
em espírito quando o homem desceu da carruagem para encontrar-se com você? Por causa do que 
fez a lepra de Naamã atingirá você e os seus descendentes para sempre”. Então Geazi saiu da casa 
de Eliseu já leproso, e sua pele ficou branca como neve.

Para refletir:

• Você acha que ele mentiu?
• Quais as mentiras que Geazi inventou?
• Geazi agiu com Transparência?
• O que aconteceu com Geazi por causa da sua falta de Transparência?
• O que aprendemos sobre atuar com transparência?

O que a Bíblia diz sobre a Transparência
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Vídeos
A cura de Naamã - Midinho, o Pequeno Missionário
https://www.youtube.com/watch?v=FcRf1KpAmWE 

Turma da Mônica - Transparência Pública
https://www.youtube.com/watch?v=GJmHZJmSTLM

Os valores começam em casa
https://www.youtube.com/watch?v=TzejYb7n54s

Dinâmica: Campo minado 
A atividade pode ser realizada em um ambiente externo ou na sala de aula e é ótima para 

aprimorar habilidades de comunicação e construir confiança. Um dos alunos é convidado a 
vendar os olhos e deve atravessar uma área repleta de obstáculos sem esbarrar em algum 
deles. Usando apenas a comunicação com as palavras tipo “esquerda”, “direita”, “frente” e 
“trás”, os outros participantes devem guiar a pessoa vendada por meio do “campo minado”. 
Ao final levante discussão sobre o tema da confiança. Pergunte a um dos participantes que 
foi vendado o que foi mais difícil, quais as sensações. Pergunte se ele teve dificuldades em 
acreditar no comando de algum dos colegas e por quê. 

A lupa do Transparentim
Material: 
• Pedaço de papelão (tamanho aproximado de folha A4)
• Lápis grafite e lápis para colorir (opcional); 
• Um rolo de fita crepe para servir de molde; 
• Uma colher de sopa para servir de molde; 
• Tesoura sem ponta; 
• Filme plástico.

Coloque o rolo de fita crepe no topo do papelão e de-
senhe as duas circunferências, a externa e a interna. Po-
sicione a colher para desenhar o contorno do cabo de 
modo que este seja o cabo da lupa. Recorte todos os 
contornos e retire o centro da circunferência menor. En-
volva toda a parte circular com filme plástico em ambos 
os lados. A lupa está pronta. Se as crianças desejarem 
poderão colorir o cabo.

*Educador, se desejar consultar um vídeo tutorial para a 
confecção da lupa, acesse https://www.youtube.com/watch?-
v=9mrp77bE-K8 

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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lição quadro pequeno

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivos
• Promover conhecimento e concei-
tuar corrupção.
• Identificar situações de atos de cor-
rupção no país.
• Preparar um quadro resumido dos 
tipos de corrupção.

O QUE É CORRUPÇÃO?

CONCEITOS IMPORTANTES

Existem vários tipos de corrupção, desde as que se referem apenas a extorsão e
suborno, até aquelas que se referem a tipos específicos ou especiais.

Esses tipos são:
• Extorsão: É quando um servidor público, aproveitando-se de sua posição 

e sob ameaça, sutil ou direta, obriga o usuário de um serviço público a entre-
gá-lo, direta ou indiretamente, uma recompensa.

• Suborno: É quando um cidadão ou uma organização entrega 
direta ou indiretamente a um servidor público, uma certa quantia, 
com o objetivo de obter uma resposta favorável a um procedi-
mento ou solicitação, independentemente de atender ou não aos 
requisitos legalmente estabelecidos.

• Fraude: é quando os funcionários públicos vendem ou fazem 
uso ilegal de recursos do governo que lhes foram confiados para 
sua administração.

• Tráfico de influência: É quando um servidor público usa seu car-
go atual ou seus vínculos com funcionários ou membros dos poderes 
executivo, legislativo ou judiciário, para obter benefícios pessoais ou familia-
res, ou para favorecer uma determinada causa ou organização.

• Falta de ética: É um tipo especial de corrupção entre alguns servidores públicos, 
uma

conduta negativa que é contra os propósitos e objetivos das instituições públicas. 
Essa falta de ética pode ser observada quando determinado servidor público não cum-
pre os

valores da sua instituição, ou seja, quando não conduz suas ações com honestidade, 
responsabilidade, profissionalismo ou disposição, por exemplo.

• Outros tipos: Deve-se destacar que existem outros tipos de corrupção que afetam os 
bens ou recursos governamentais, tais como: contrabando, mercado informal, lavagem 
de dinheiro, funcionários fantasmas e desvio de dinheiro público.

O QUE É CORRUPÇÃO?
É a ação e o efeito de corromper, falsificar, estragar, subor-

nar alguém, perverter, danificar. Em outro sentido, a corrupção 
é a prática que consiste em cometer abuso de autoridade, de 
poder, de funções, tráfico de influências para tirar vantagem 
econômica ou de qualquer outra natureza. A corrupção é um 
inimigo silencioso da sociedade porque danifica, rouba, ma-
nipula e destrói.

2lição
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

1 - Procure no caça-palavras as 13 palavras em destaque: 

Corrupção

As palavras deste caça palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, sem palavras ao 
contrário.

A C E E E C E E T E R N L C A O S I
O S A A A O T R R O U B O R E F U C
A E P N O R A D N F H R T F M A B O
O S I A Á R Y U A T E I O D M L O R
E K O F T O T F B N D B N E E S R R
T T I N O M E N U E I N R I E I N U
N C V O M P E L S L H F H N M F A P
O T I T E E P T A M O H I A A I R Ç
T R T H O R R I R F O A A C Y C G Ã
N K N T O U V A N T A G E M A A H O
E S E O I L U M A N I P U L A R Y A
E S T R A G A R B I R T U G S S T M

ABUSAR
CORROMPER
CORRUPÇÃO

DANIFICAR
DESTRUIR
ESTRAGAR

FALSIFICAR
INIMIGO

MANIPULAR

ROUBO
SUBORNAR
TRÁFICO

VANTAGEM

2 - Complete e analise as seguintes frases:

- Diga   não    a ___________________________________________________________.
- A  corrupção  prejudica   minha __________________________________________.
- ______________________________ também é corrupção.
- Acredito  em  um  mundo _______________________________________________.
- Se eu fizer a minha parte tudo pode ____________________________________.
- A corrupção afeta a todos os __________________________________________.
- O hospital da minha cidade não tem remédios por causa da ______________.

Corrupção -  Países - Melhor - Comunidade - Corrupção - Roubar - Mudar

Corrupção
Comunidade

Roubar
Melhor

Mudar
Países

Corrupção
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“A corrupção é um inimigo 

silencioso da sociedade 

porque danifica, rouba, 
manipula e destrói”.
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Lucas 19:8

“Mas Zaqueu levantou-se e disse ao 
Senhor: ‘Olha, Senhor! Estou dando a 
metade dos meus bens aos pobres; 
e se de alguém extorqui alguma coi-
sa, devolverei quatro vezes mais’” 

Texto bíblico: Lucas 19

Zaqueu, o coletor de impostos
Jesus entrou em Jericó, e atravessava a cidade. Havia ali um homem rico chamado Zaqueu, chefe 

dos publicanos. Ele queria ver quem era Jesus, mas, sendo de pequena estatura, não o conseguia, 
por causa da multidão. Assim, correu adiante e subiu numa árvore para vê-lo, pois Jesus ia passar 
por ali.

Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou para cima e lhe disse: “Zaqueu, desça depressa. Quero 
ficar em sua casa hoje”. Então ele desceu rapidamente e o recebeu com alegria.

Todo o povo viu isso e começou a se queixar: “Ele se hospedou na casa de um ‘pecador’ “.
Mas Zaqueu levantou-se e disse ao Senhor: “Olha, Senhor! Estou dando a metade dos meus bens 

aos pobres; e se de alguém extorqui alguma coisa, devolverei quatro vezes mais”.
Jesus lhe disse: “Hoje houve salvação nesta casa! Porque este homem também é filho de Abraão. 

Pois o Filho do homem veio buscar e salvar o que estava perdido” (Lucas 19:1-10)

Nota: Segundo os historiadores, Zaqueu cobrava impostos por 
um valor mais alto e ficava com a diferença.

Para refletir:

• Zaqueu fazia algo errado?
• O que ele fazia?
• Você acha que ele agia com transparência?
• O que aconteceu com ele após encontra-se com Jesus?

O que a Bíblia diz sobre corrupção

Compromisso de praticar a transparência com o uso do dinheiro:

“Eu _________________________________me comprometo a fazer contas claras 

do dinheiro que tenho”. 
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Vídeos
Turma da Mônica: Diga não à corrupção
https://www.youtube.com/watch?v=dAuPPKvjql4 

Dia Internacional contra a corrupção 2013
https://www.youtube.com/watch?v=QnQKdpNhG8A

Dinâmica: Andando na Linha
Material: 
• Fita crepe ou giz para riscar o chão
Faça linhas no chão usando a fita crepe ou giz. O educador deverá ser o “fiscal de 

linha”. Ao sinal de início, todos enfileirados deverão andar na linha. Quem for pego 
fora da linha deverá “pagar um mico” e sair da brincadeira, que deve ser repetida 
enquanto houver interesse ou até que haja um vencedor.

Reflitam: Alguém aqui já ouviu a 

expressão “Andar na Linha”? Mui-

tos pais recomendam a seus filhos 

“andar na linha”. Vocês entendem 

o que significa? 

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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lição quadro pequeno

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivos
• Conceituar honestidade.
• Fortalecer o valor da honestidade, 
criando consciência de sua importân-
cia nas crianças e adolescentes.
• Dar exemplos sobre o valor da hones-
tidade.

A HONESTIDADE

APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS
Leia para os alunos os seguintes exemplos de atos de honestidade:
• Dizer na frente da pessoa o que pensa dele ou dela com respeito, e não falar 
pelas costas.
• Não enganar nossos companheiros, amigos, professores e familiares.
• Dizer sempre a verdade, mesmo que isso seja difícil e nos traga consequências 
negativas.
• Devolver o dinheiro ou o objeto que encontramos ao seu legítimo dono.
• Admitir quando erramos e não culpar outras pessoas por isso.

Em nossa sociedade existem muitos antivalores que prejudicam o verdadeiro con-
ceito de Honestidade, como por exemplo:
• Roubar: Apropriar-se de algo que não é seu.
• Mentir: Comunicar como verdadeiro aquilo que é falso.
• Enganar: Alterar a verdade, mentir, iludir, induzir ao erro.
• Falsidade: Qualidade do que é falso, enganoso, fingimento, mentira.
• Inveja: Querer o que é dos outros pra você; desprazer ou desgosto causado pela 
felicidade ou pelo progresso de outra pessoa. 
• Hipocrisia: Ato de apresentar uma opinião que não possui ou fingir sentir o que 
não sente; característica de quem não é honesto; falsidade, fingimento.

CONCEITOS IMPORTANTES

O QUE É HONESTIDADE?
Significa agir com a verdade. Uma pessoa que age hones-

tamente, sempre o faz apoiada em valores como a verdade, 
justiça, e não prioriza suas próprias necessidades ou interes-
ses. Dessa forma é uma pessoa que leva uma vida compro-
metida com a retidão, integridade e veracidade.

3lição
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Marca-páginas

Recorte retângulos conforme a medida abaixo para fazer marca-páginas com as crian-
ças que os lembre da necessidade de viver uma vida de honestidade. Elas pode dese-
nhar paisagens, colar adesivos, etc., e não esqueça de pedir para colocarem o nome. Os 
textos abaixo são opcionais:

1. 2 Coríntios 8.21: “Pois estamos ten-
do o cuidado de fazer o que é correto, 
não apenas aos olhos do Senhor, mas 
também aos olhos dos homens”

2. 3 João 1.11: “Amado, não imite o 
que é mau, mas sim o que é bom. Aque-
le que faz o bem é de Deus; aquele que 
faz o mal não viu a Deus”.

3. Compromisso de praticar a trans-
parência sendo honesto (a): “Eu (seu 
nome) me comprometo a ser honesto (a) 
em tudo o que eu fizer a cada dia”.

4. Se tiver uma boa frase sobre hones-
tidade que esteja dentro do contexto do 
que você aprendeu, poderá escrevê-la 
em seu marca-páginas. 

20
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“Pois estamos tendo o cuidado de fa-
zer o que é correto, não apenas aos 
olhos do Senhor, mas também aos 
olhos dos homens”Texto bíblico: Atos 5:1-11

Ananias e Safira
Havia certo homem chamado Ananias que, junto com sua esposa, Safira, vendeu uma propriedade 

e levou apenas uma parte do dinheiro e entregou aos apóstolos, mas disse que aquele valor era a soma 
total da venda. Com o consentimento de sua esposa, ele ficou com a outra parte. 

Então Pedro lhe disse: “Ananias, por que você permitiu que Satanás enchesse o seu coração? Você 
mentiu para o Espírito Santo e ficou com uma parte do dinheiro. A decisão de vender ou não a proprie-
dade foi sua, e depois de vendê-la, o dinheiro também era seu e você poderia doá-lo ou não. Como 
você pôde fazer isso? Você não mentiu para nós, mas para Deus.

Quando Ananias ouviu estas palavras, caiu no chão e morreu. Todos os que souberam do aconte-
cido ficaram apavorados. Cerca de três horas mais tarde, entrou sua esposa, sem saber o que havia 
acontecido. Pedro lhe perguntou: “Foi esse todo o valor que vocês conseguiram pela venda da proprie-
dade? “ Respondeu ela: “Sim, foi esse mesmo”.

Pedro lhe disse: “Por que vocês entraram em acordo para tentar o Espírito do Senhor? Veja! Os jo-
vens que sepultaram o seu marido estão ali fora e eles a levarão também”.

Naquele mesmo instante, ela caiu aos pés dele e morreu. Quando os jovens entraram e a encontra-
ram morta, levaram-na e a sepultaram ao lado de seu marido.

E grande temor apoderou-se de toda a igreja e de todos os que ouviram falar desses acontecimen-
tos.

Para refletir:

• Ananias e Safira foram honestos com o apóstolo Pedro?
• A propriedade que foi vendida era deles, então, o que este casal 
fez de errado?
• O que aconteceu com eles por terem sido desonestos?

2 Coríntios 8.21

Compromisso de praticar a transparência sendo Honesto (a):

“Eu ________________________________ me comprometo a ser honesto 

(a) em tudo o que eu fizer a cada dia”.

O que a Bíblia diz sobre a 
Honestidade
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Vídeos
Ananias e Safira - Midinho, o Pequeno Missionário
https://www.youtube.com/watch?v=SZ0Cb_uYD_M 

Turma da Mônica: Honestidade
https://www.youtube.com/watch?v=DM3_toYXkwM 

Honestidade - Anjinhos da Esperança
https://www.youtube.com/watch?v=tPcNFMIRn2o 

Turminha da Graça - Prova de Honestidade
https://www.youtube.com/watch?v=bR0pVDGj07A 

Série Virtudes - Honestidade
https://www.youtube.com/watch?v=4f_JmzOcC4I 

Dinâmica: Verdadeiro ou falso
Use uma corda ou desenhe uma linha no chão com giz 

e deixe as crianças enfileiradas. Um lado representa o Ver-
dadeiro e o outro lado o Falso. Você pode escrever V e F ou 
usar letras de cartolina. Faça afirmações verdadeiras e falsas 
e as crianças vão pulando para o lado certo. Use frases que 
refletem a honestidade no cotidiano como, por exemplo: “Ver-
dade e justiça são valores necessários para a honestidade” 
(as crianças pulam para o lado V), “Roubar nem sempre é 
ruim” (as crianças pulam para o lado F), etc.

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivos
• Gerar conhecimento sobre a te-
mática de como combater a Cor-
rupção. 
• Identificar ações que ajudem no 
combate à corrupção em nosso 
país.

POR QUE COMBATER A CORRUPÇÃO?

CONCEITOS IMPORTANTES

AÇÕES PARA COMBATER A CORRUPÇÃO:

• Realizar campanhas preventivas contra a cor-
rupção por meio da mídia;

• Evitar o emprego de familiares e amigos em 
instituições governamentais;

• Servir os cidadãos sem qualquer benefí-
cio econômico ou favor em troca;

• Redução e eliminação da burocracia;
• Denunciar irregularidades de funcionários 

e empresários;
• Investir na capacitação e informação da so-

ciedade em assuntos referentes a auditoria interna, 
controle interno, prestação de contas, transparência, cor-
rupção e ética pública.

POR QUÊ?
É preciso combater a corrupção porque ela destrói a socie-

dade. Fazemos isso aprendendo valores morais para ser uma 
pessoa digna, íntegra, leal, honesta. A corrupção é causada 
pela impunidade, valores distorcidos, politização na adminis-
tração pública, burocracia, subornos executados por alguns 
funcionários públicos e/ou pela empresa privada.

4lição
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Faça um desenho no espaço abaixo que represente a seguinte frase:

“Se não houver corrupção, minha cidade será melhor, com mais em-
prego, escolas e creches, hospitais melhores, praças, diversão e melhor 
qualidade de vida”.

Desembaralhe as palavras e escreva três frases relacionadas a honestidade utili-
zando algumas delas:

PARÊNSTRANCIA ____________________    PUDAIMDENI _______________________
BARROU  ___________________________    RRUCOÇPÃO _______________________
DEDATIHONES ______________________    CIEDASODE ________________________

TRANSPARÊNCIA
ROUBAR
HONESTIDADE

IMPUNIDADE
CORRUPÇÃO
SOCIEDADE

______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
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“Amado, não imite o que é mau, mas 
sim o que é bom. Aquele que faz o 
bem é de Deus; aquele que faz o mal 
não viu a Deus”.

Texto bíblico: Ester 2:21-23; 6:1-3,11

O homem que salvou um rei 
Certo dia, enquanto Mardoqueu fazia o seu serviço no palácio, ficou sabendo que Bigtã e Te-

res, dois funcionários que eram guardas no palácio, estavam zangados com o rei Assuero e pla-
nejavam matá-lo. Então Mardoqueu contou isso à rainha Ester, e ela disse ao rei o que Mardoqueu 
havia descoberto. Houve uma investigação e descobriu-se que tudo era verdade; então os dois 
guardas foram enforcados. O rei Assuero ordenou que fosse registrado um relatório sobre isso no 
livro em que se escrevia a história do reino. 

Passado um tempo, numa certa noite o rei não conseguia dormir, então mandou buscar o livro 
em que se escrevia o que acontecia no reino e ordenou que os seus funcionários lessem para 
ele. A parte que leram contava como Mardoqueu tinha descoberto o plano para matar o rei, plano 
este preparado por Bigtã e Teres, os dois funcionários que eram guardas no palácio. O rei então 
perguntou: “Que homenagens foram prestadas e que presentes foram dados a Mardoqueu por 
ter feito isso?” “Nada se fez a esse respeito!”, responderam os funcionários. Então Hamã, ministro 
do rei, pegou o cavalo e vestiu roupas especiais em Mardoqueu e o levou pelas ruas principais da 
cidade e dizia em voz alta: “É isto o que o rei faz pelo homem a quem ele quer honrar!”

Para refletir:

• Que atos de extrema corrupção encontramos nessa história?
• Quem denunciou a trama e à quem foi denunciado?
• Qual foi o resultado de agir conforme a lei?
• Como nós podemos combater a corrupção?

3 João 1.11

Compromisso de praticar a transparência denunciando as más ações:

“Eu ____________________ me comprometo a contar a um adulto de confiança 

sobre más ações ou ações suspeitas, mesmo que seja praticada por alguém 

da minha família ou amigos”.

O que a Bíblia diz sobre 
o Combate a Corrupção
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Vídeos
O que você tem a ver com a corrupção?
https://www.youtube.com/watch?v=XheMdjKHZrk

Por que tem corrupção no Brasil?
https://www.youtube.com/watch?v=043Jb5qCYUI

O cavalo de Mardoqueu 
Material: Tinta guache marrom e preta, pincel médio, papel sulfite. Se não tiver tinta à disposição, 

use lápis grafite e lápis para colorir.
Espalhe tinta marrom em toda a palma da mão da criança e carimbe na folha 

em branco. Agora a criança terá que desenhar os complementos para dar a for-
ma de um cavalo. A parte do polegar será a cauda do cavalo, por isso devem 
desenhar os pelos com a tinta. Já os outros quatro dedos são as patas, e elas 
devem fazer bolinhas com tinta preta para representar os cascos. Na outra extre-
midade da mão, a criança deverá desenhar o pescoço, a cabeça, orelhas, olhos, 
nariz e crina, e devem seguir colorindo com as tintas marrom e preta. Se não tiver 
as tintas, a criança desenha o contorno da mão com lápis grafite, os complemen-
tos, e depois pode colorir como desejar.

Dinâmica: Conselhos bons, conselhos ruins
Material: Fichas com conselhos, um lixeiro, uma caixinha com um coração de papel colado nela 

ou caixa de presente em formato de coração.
Peça que os alunos escrevam em pedaços de papéis separados dois conselhos, sendo um bom 

e outro ruim. Eles não podem mostrar esses conselhos para ninguém e não devem colocar seus no-
mes para que os autores não sejam identificados. Depois devem dobrar os papéis e entregá-los ao 
educador. Os conselhos devem ser misturados e lidos um a um. Quando o conselho for bom, deve 
ser “guardado no coração”, e quando for ruim, deve ser jogado no lixo (literalmente, neste caso). 
Para deixar a dinâmica mais animada, o educador pode perguntar: “O que acham deste conselho? 
Guardo no coração ou jogo no lixo?”. Também pode fingir dizendo sobre um conselho bom: “Acho 
que este vou jogar no lixo. Ah, não! Desculpe-me! Vou guardar no coração”. Leve alguns conselhos 
prontos e junte-os com os dos alunos, mesmo que se repitam. 

Ao final da dinâmica conversem como muitos atos corruptos poderiam ser evitados se determina-
das pessoas ouvissem bons conselhos e os guardassem em seus corações, ou se nós procurásse-
mos nos informar mais para termos mais conhecimento e sermos sábios no momento de fazer certas 
escolhas ou tomar atitudes.

Aqui estão alguns exemplos de conselhos, mas acrescente ou faça outros, de acordo com a rea-
lidade da sua turma:

1. Não seja bondoso, isso é uma besteira
2. Sempre fale a verdade
3. Você deveria enganar as pessoas bobas
4. Mentir não é tão errado
5. Obedeça a seus pais e faça o que é certo
6. Leia a Bíblia
8. Nunca deixe de estudar

9. Não brigue com seus amigos
10. Confie em Deus e ore sempre
11. Bata sempre nos colegas mais fracos
12. Você deve agir como a maioria das pessoas
13. Ninguém está vendo, então posso pegar aqui-
lo que é do colega

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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CAPA DAS LIÇÕES

sábado, 26 de fevereiro de 2022 22:20:21

PRESTAÇÃO DE 
CONTAS

Objetivos

• Promover o exercício da prestação de contas na ad-
ministração pública, estimulando a prática da partici-
pação cidadã na fiscalização e melhoria da gestão.

• Explicar às crianças e adolescentes que o Estado, 
junto com suas instituições oficiais, são obrigados a 
fornecer informações sobre sua gestão, bem como re-
cursos humanos e financeiros, e torná-los público a 
todo cidadão.

27
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lição quadro pequeno

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivo
• Conscientizar as crianças e ado-
lescentes sobre a importância da 
prestação de contas e exemplificar 
com atividades cotidianas em que 
ela se aplica.

O QUE É PRESTAÇÃO DE CONTAS?

CONCEITOS IMPORTANTES

Prestação de contas é contar ao meu pai, mãe ou professor 
as coisas boas ou ruins que eu faço. É dizer com detalhes o 
que acontece na escola e em casa. Podemos entender a pres-
tação de contas como a responsabilidade dos funcionários e 
servidores públicos de informar e explicar as ações executa-
das ou não realizadas na administração pública, com o propó-
sito de melhorar a gestão.

APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS
Exemplos:
• Se fazemos o que dizemos, seremos 
pessoas confiáveis;
• Dizer aos meus pais por que cheguei 
mais tarde que de costume;
• Dizer o que pensamos ou sentimos 
em determinado caso ou situação com 
respeito;
• Que cada criança ou adolescente 
seja responsável pelo que faz ou pelo 
que fala;
• Explicar ao papai e à mamãe em que 
gastei o dinheiro que eles me deram. 

AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Os participantes devem ser divididos em grupos e cada um elabora uma história 
que envolva alguma situação de prestação de contas, seja em casa, na escola ou entre 
amigos, e em seguida encenem para os colegas ou desenhem a cena

5lição
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quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

“Pois estamos tendo o cuidado de fa-
zer o que é correto, não apenas aos 
olhos do Senhor, mas também aos 
olhos dos homens”.Texto bíblico: Atos 4:32-37; 6:1-3

Os cristãos prestam contas
Da multidão dos que creram, uma era a mente e um o coração. Ninguém considerava unicamen-

te sua coisa alguma que possuísse, mas compartilhavam tudo o que tinham. Com grande poder os 
apóstolos continuavam a testemunhar da ressurreição do Senhor Jesus, e grandiosa graça estava 
sobre todos eles. Não havia pessoas necessitadas entre eles, pois os que possuíam terras ou casas 
as vendiam, traziam o dinheiro da venda e o colocavam aos pés dos apóstolos, que o distribuíam 
segundo a necessidade de cada um. Por exemplo, José, um levita de Chipre a quem os apóstolos 
deram o nome de Barnabé, que significa” encorajador”, vendeu um campo que possuía, trouxe o 
dinheiro e o colocou aos pés dos apóstolos. Naqueles dias, crescendo muito rapidamente o número 
de cristãos, os judeus de fala grega entre eles queixaram-se dos judeus de fala hebraica, porque 
suas viúvas estavam sendo esquecidas na distribuição diária de alimento. Por isso os Doze reuni-
ram todos os discípulos em uma reunião e disseram: “Não é certo negligenciarmos o ministério da 
palavra de Deus, para trabalhar na distribuição de alimentos. Irmãos, escolham entre vocês sete 
homens de bom testemunho, cheios do Espírito e de sabedoria. Passaremos a eles essa tarefa”.

Para refletir:

• Como viviam os cristãos segundo este relato?
• O que faziam para arrecadar dinheiro?
• Qual problema surgiu entre eles?
• Como resolveram?

2 Coríntios 8.21O que a Bíblia diz 
sobre prestação de contas

Compromisso de praticar a prestação de contas dando satisfações sobre 

minhas atitudes:

“Eu ____________________________ me comprometo a apresentar explicações 

aos meus pais e autoridades sobre minhas ações e pertences”.
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Vídeo
Compartilhar faz bem - Turminha da Graça
https://www.youtube.com/watch?v=ZUoRqQLAyTI

Quebra-cabeças
Os cristãos da história bíblica que aprendemos hoje compartilhavam tudo o que ti-

nham. Converse com as crianças sobre quais são algumas coisas que podemos com-
partilhar e dê a oportunidade para que todos possam falar. Leve para a sala recortes de 
revistas ou jornais com imagens de coisas que podemos compartilhar como, por exem-
plo, roupas, alimentos, brinquedos, dinheiro, etc. Faça alguns poucos recortes para que 
as crianças montem as partes corretamente como um quebra-cabeças. Se houver um 
espaço como uma mesa grande ou até mesmo o chão (se for conveniente), ponha todas 
as crianças em círculo e espalhe todas as partes no centro para que elas as encontrem 
e montem. Se não for adequado ou não for possível que estejam todas juntas, entregue 
na mesa de cada uma e oriente que depois elas devem trocar o quebra-cabeças com 
o colega. Vá trocando e levando adiante a atividade até que haja interesse ou enquanto 
houver tempo. Não divida as figuras em partes pequenas demais nem em grande quan-
tidade para não dificultar a atividade, já que folhas de revistas ou jornais são finas, e 
poderá gerar falta de estímulo para realizar a tarefa.

Dinâmica: Troca-troca
Material: Balas ou doces (pacote de sabores sortidos) e música alegre tocando ao 

fundo. 
Diga que os cristãos da primeira igreja que existiu eram bons amigos e compartilha-

vam de tudo. Eles não permitiam que alguém estivesse vivendo em situações difíceis de 
necessidade, e por isso vendiam suas casas, terrenos e pertences para doar o dinheiro 
e assim poder ajudar. Também havia aqueles que foram separados para cuidar da dis-
tribuição dessa ajuda. Eles administravam e organizavam tudo. Nesta dinâmica vamos 
trabalhar os conceitos do distribuir, prestar contas, e do compartilhar.

Escolha um menino e uma menina para ficarem à frente da distribuição dos doces. 
Abra o pacote e deixe no centro da mesa e dê as orientações:

“O João distribui os doces para os meninos e a Ana para as meninas”. Ou, “O João 
distribui os doces entre as fileiras da esquerda e a Ana entre as da direita”, etc. “Contem 
quantos alunos temos em cada grupo e levem as quantidades exatas para a distribui-
ção”.

Após a distribuição, verifique se todas as crianças de fato receberam e dê as orien-
tações:

“Todos vocês ficarão dançando, curtindo a música, e quando eu gritar ‘Comparti-
lhar!’, vocês devem trocar o doce com um colega. Voltem a dançar com muita alegria e 
vamos repetir a troca quando eu gritar de novo. Mas atenção: Ninguém pode se recusar 
a fazer a troca”. Depois de algumas rodadas veja com qual doce cada um ficou. Discu-
tam se gostam daquele doce, se preferiam o outro, se alguém em algum momento não 
quis trocar, etc. Ao final eles poderão receber mais dos doces que sobraram.

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivo

• Conhecer, identificar e anali-
sar as etapas da prestação de 
contas.

QUAIS SÃO AS ETAPAS DA PRESTAÇÃO DE CONTAS?

CONCEITOS IMPORTANTES

Quais são as etapas da prestação de contas?

As etapas são 3:
1. Informar: É detalhar informações sobre acontecimentos, fatos e ações.
2. Dialogar: é falar e ouvir; é dar explicações sobre as conquistas e dificuldades a fim de 
buscar a melhor solução para o bem comum das pessoas.
3. Reparar: é corrigir uma situação, comportamento ou problema de acordo com um diálo-
go sustentado na etapa anterior.

A mamãe do João lhe dá R$ 10,00 
para pagar a colaboração do dia das 
crianças da escola que custava R$ 5,00. 
O João deveria trazer de volta o troco de 
R$ 5,00, mas ao invés disso, João foi ao 
Game e gastou o dinheiro com jogos. 

- “Mamãe, gastei todo o dinheiro jo-
gando nas máquinas de jogos eletrôni-
cos”, disse o João (INFORMAR). 

A mamãe ouviu o seu filho e o ajudou 
a entender que este dinheiro não lhe 
pertencia, que ele deveria ter devolvido 
(DIALOGAR).

- “Não farei isso de novo, mamãe, 
pois agora entendo que não é correto 
pegar e gastar um dinheiro que não é 
meu. Me perdoe!” (REPARAR).

O Carlinhos foi para a escola, mas 
na hora que deveria estar de volta, ele 
não chegou em casa. Seus pais fica-
ram preocupados, sem saber o que 
poderia ter acontecido. Mais tarde ele 
chegou: 

- “Papai, cheguei um pouco mais 
tarde porque o José me convidou para 
ir à casa dele, disse o Carlinhos” (IN-
FORMAR). 

O papai o ouviu atentamente, e lhe 
explicou que ele precisava pedir per-
missão para sair de casa e deveria in-
formar onde deseja ir (DIALOGAR). 

- “Não sairei mais sem pedir permis-
são, papai, e quando me deixar ir, in-
formarei para onde vou” (REPARAR).

HISTORINHA 1 HISTORINHA 2

6lição
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

No espaço em branco abaixo:

Elabore uma história com os três passos da prestação de contas: informar, dialogar 
e reparar.

Você ouviu e entendeu as historinhas acima. Escolha a que você mais gostou e faça 
um desenho que a represente.
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“Cada um exerça o dom que recebeu 
para servir aos outros, administrando 
fielmente a graça de Deus em suas 
múltiplas formas”.

Texto bíblico: Mateus 25:14-30

Parábola dos Três Servos
Educador, para deixar esta parte mais atraente, leve 15 “moedas” feitas de papel laminado dou-

rado, em tamanho maior que uma moeda tradicional de R$ 1,00, e saquinhos pequenos onde as 
moedas serão colocadas. Mostre no momento que citar o senhor entregando os talentos aos servos 
e quando os servos entregam os talentos ao seu senhor.

O Reino do Céu será como um homem que ia fazer uma viagem. Ele chamou os seus empregados 
e os pôs para tomarem conta da sua propriedade. E lhes deu dinheiro de acordo com a capacida-
de de cada um: ao primeiro deu cinco talentos; ao segundo deu dois; e ao terceiro deu um. Então 
foi viajar. O empregado que tinha recebido cinco talentos saiu logo, fez negócios com o dinheiro e 
conseguiu outros cinco. Do mesmo modo, o que havia recebido dois talentos conseguiu outros dois. 
Mas o que tinha recebido um talento saiu, fez um buraco na terra e escondeu o dinheiro do patrão.

Depois de muito tempo, o patrão voltou e fez um acerto de contas com eles. O empregado que 
havia recebido cinco talentos chegou e entregou mais cinco, dizendo: “O senhor me deu cinco ta-
lentos. Veja! Aqui estão mais cinco que consegui ganhar.” “Muito bem, empregado bom e fiel”, disse 
o patrão. “Você foi fiel negociando com pouco dinheiro, e por isso vou pôr você para negociar com 
muito. Venha festejar comigo!” Então o empregado que havia recebido dois talentos chegou e disse: 
“O senhor me deu dois talentos. Veja! Aqui estão mais dois que consegui ganhar.” “Muito bem, em-
pregado bom e fiel”, disse o patrão. “Você foi fiel negociando com pouco dinheiro, e por isso vou pôr 
você para negociar com muito. Venha festejar comigo!” 

O empregado que havia recebido um talento chegou e disse: “Eu sei que o senhor é um homem 
duro, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou. Fiquei com medo e por isso escondi 
o seu dinheiro na terra. Veja! Aqui está o seu dinheiro.” “Empregado mau e preguiçoso!”, disse o 
patrão. “Você sabia que colho onde não plantei e junto onde não semeei. Por isso você devia ter 
depositado o meu dinheiro no banco, e, quando eu voltasse, o receberia com juros.” Depois virou-se 
para os outros empregados e disse: “Tirem dele o dinheiro e deem ao que tem dez talentos. Porque 
aquele que tem muito receberá mais e assim terá mais ainda; mas quem não tem, até o pouco que 
tem será tirado dele. E joguem fora, na escuridão, o empregado inútil. Ali ele vai chorar e ranger os 
dentes de desespero.”

* Nota ao educador: Explique que Talento era a moeda da época, para simplificar. O talento, na 
realidade, era uma unidade de massa usada para designar grandes quantidades de ouro ou prata, 
mas esse conceito iria confundir o entendimento.

1 Pedro 4:10
O que a Bíblia diz 
sobre prestar contas

Compromisso de dar satisfações prestando contas aos meus responsá-

veis e autoridades:

“Eu _______________________________ me comprometo a dar satisfação aos 

meus pais e autoridades, fazendo uso correto de todas as coisas, para tornar 

melhor a minha vida e a vida dos outros”.
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Para refletir:

• O que os servos que receberam cinco e dois talentos fizeram com 
o dinheiro?
• O que o servo que recebeu um talento fez com o dinheiro? Na sua opi-
nião, por que ele agiu assim?
• Que recompensas cada servo recebeu?
• Por que o senhor ficou zangado com o servo que recebeu um talento?

Vídeos
A parábola dos dez talentos - Midinho, o pequeno missionário
https://www.youtube.com/watch?v=v7hSRU0s2aQ 

A parábola dos talentos - Pequeninos
https://www.youtube.com/watch?v=7ie1RPzDeB4 

Cofrinho Artesanal
Material: Para o recipiente onde serão depositadas as moedinhas, você pode usar 

diversas opções: pote cilíndrico reciclável com tampa (pote de achocolatado, fermento 
em pó, capuccino, latinha ou garrafinhas de refrigerante), pote de margarina, rolinhos de 
papel higiênico (é só fazer um fundo resistente e uma tampa com abertura), caixinhas 
diversas.  Vai precisar também de: folha em branco, revistas com imagens 
infantis para recorte (fotos de crianças, animais, brinquedos, desenhos 
diversos), tesoura, cola, lápis para escrever e colorir.

Já que estamos falando sobre prestação de contas, economia e 
rendimentos, pode ser que este seja um bom momento para es-
timular o ato de poupar. A proposta é confeccionar um cofrinho 
individual e artesanal. Peça antecipadamente que as crianças 
providenciem o pote reciclável que deve ser trazido para a sala 
em bom estado e limpo. Ajude a medir a embalagem de cada 
uma e cole a folha branca ao redor. Feito isso, elas poderão de-
cidir se preferem fazer desenhos livres preenchendo o espaço 
em branco ou podem pesquisar imagens de motivos infantis nas 
revistas para colar. Lembre-se de pedir que coloquem seus no-
mes. Verifique se a tampa da embalagem é de fácil manuseio para 
que seja retirada para o depósito das moedas; se não o for, use 
um estilete e faça uma abertura central na tampa, como nos 
cofrinhos tradicionais. Eles deverão levar os cofrinhos para 
casa e você poderá iniciar uma conversa sobre as inten-
ções de cada um em relação ao dinheiro que começa-
rão a poupar.

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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Dinâmica: Talentos
Objetivos: Desenvolver os conceitos de amizade, companheirismo, autoestima, familiarida-

de e conhecimento entre os integrantes do grupo.

Uma vez que todos tenham feito seus cofrinhos, faça uma espécie de sorteio dos nomes 
como no amigo oculto. Cada um deverá escrever num pedaço de papel sobre o talento des-
se amigo para depositar no cofrinho dele. Por exemplo: a Joana tirou o nome da Carla e sabe 
que ela gosta de brincadeiras de correr. Ela pode escrever: “Carla, como você gosta de correr, 
acho que você tem talento para ser uma atleta. Continue se esforçando e corra atrás dos seus 
sonhos”. Você pode decidir se as frases serão lidas para a turma, e se serão lidas por quem 
recebeu ou por quem escreveu as frases, mas também pode optar pela confidencialidade. 
Você também pode dar a oportunidade para que, independentemente do sorteio dos nomes, os 
participantes tenham a liberdade de escrever sobre o talento de outros colegas e depositar nos 
cofrinhos deles. Endosse que o objetivo do cofrinho, de fato, é depositar moedas para fazer uma 
economia, e que os talentos depositados ali são apenas uma brincadeira saudável que ajudará 
a alegrar e a trabalhar os conceitos de amizade, companheirismo e autoestima. Se optar pela 
leitura dos textos em voz alta, certamente focará ainda mais nos objetivos e ainda ajudará a 
turma a se conhecer um pouco mais.

Converse com o grupo: O senhor rico da história que ouvimos hoje, distribuiu talentos em 
moedas para que seus servos pudessem cuidar e fazer multiplicar, render. Os dois que se es-
forçaram dobraram os valores que tinham, mas o outro não teve coragem pra fazer nada e por 
isso o valor que tinha em mãos não multiplicou. Assim é na nossa vida. Quando temos desa-
fios diante de nós, precisamos nos esforçar para desempenhar bem nossas tarefas. Se temos 
uma prova para fazer, precisamos estudar bastante para sermos aprovados. Se alguém nos 
pediu para fazer um trabalho, então nos esforcemos para dar o nosso melhor. Se desejamos ter 
aquela profissão especial quando crescer, a única forma de conseguir isso é estudando e nos 
interessando por essa área cada vez mais. Deus concede talentos a todas as pessoas, mas a 
diferença entre os que vão desenvolver mais e os que não alcançarão sucesso, está no esforço 
e no trabalho para se desenvolver este talento. 

“Cada um exerça o dom que recebeu 
para servir aos outros, administrando 
fielmente a graça de Deus em suas múl-
tiplas formas” (1 Pedro 4:10)
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lição quadro pequeno

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivos
• Fortalecer o valor da ética criando cons-
ciência de sua importância nas crianças e 
adolescentes;
• Dar exemplos onde se aplicam os valo-
res da ética;
• Explicar e listar palavras antônimas do 
termo “ética”.

O QUE É ÉTICA?

CONCEITOS IMPORTANTES

Ética é saber como distinguir entre o bem 
e o mal. A sociedade em que vivemos tem pa-
drões de comportamentos para que possamos 
aprender a identificar quais ações são boas ou 
más.

APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS
Exemplos:
• Aja sempre de acordo com o bem comum;
• Trate as pessoas com igualdade, sem discri-
minação;
• Cumpra suas obrigações com honestidade, in-
tegridade e responsabilidade de acordo com as 
leis, regulamentos e demais normas;
• Seja responsável por suas ações e decisões;
• Respeite sua vez nas filas de espera.

7lição
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08/10/2021 16:55 Antônimo das palavras Lição 7 - Ética - Imprimir Caça Palavras

https://www.geniol.com.br/palavras/caca-palavras/criador/ 1/2

Antônimo das palavras Lição 7 - Ética

As palavras deste caça palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, sem palavras ao 
contrário.

C A R R H E O E A P H R D W I I H E
A H R W I E E D R N A G P R O I E R
R E S P O N S A B I L I D A D E W H
R O O O B R G T O L E R Â N C I A I
E P D T E O D A D E S D I U E V H N
G A N T D D R E S P E I T O A L O S
B E A A I O C E M A T S R G I D E G
N S N R Ê Ê E L N O S L E T S A L F
B R H O N E S T I D A D E S A D W H
A T O C C I R E A I O E I S O H T P
D M I S I I I C L C O N F I A N Ç A
I A E C A S D N I I A O S I T I E A

CONFIANÇA
DECÊNCIA

HONESTIDADE
OBEDIÊNCIA

ORDEM
RESPEITO

RESPONSABILIDA
DE

TOLERÂNCIA

AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Vamos confeccionar uma árvore. Confira as orientações. 

No caça-palavras procure o antônimo das palavras abaixo e pinte de amarelo:
 As palavras estão escondidas na horizontal, vertical, diagonal, sem palavras ao contrário

Desrespeito      

Desobediência       

Desonestidade       

Irresponsabilidade       

Intolerância       

Desconfiança        

Desordem               

Corrupção

Modelo 1
Você vai precisar de 1 roli-

nho de papel higiênico, 1 folha 
de papel de seda verde, ¼ da 
folha do papel de seda verme-
lho ou laranja, tesoura sem pon-
ta e cola. Se não for possível ter 
os papéis de seda, use folha 
de papel sulfite (ofício) branca 
e peça às crianças para colorir 
frente e verso usando giz de cera. 

Oriente a criança: Faça recortes de aproximadamen-
te 3cm de altura e 1,5 de largura numa das extremidades 
do rolinho em toda sua circunferência e dobre para fora. 
Pegue a folha verde, amasse fazendo uma “bola” e en-
caixe na base do rolinho que agora será o caule da ár-
vore. Ajuste o tamanho da folha amassada para dar uma 
boa proporção entre o caule e a copa e cole um no outro. 
Agora faça bolinhas pequenas com a folha vermelha ou 
laranja e cole na copa representando os frutos.

Modelo 2
Você vai precisar 

de 1 rolinho de pa-
pel higiênico, carto- l i -
na guache (papel cartão) 
verde, ¼ de uma folha de 
papel de seda vermelho 
ou laranja, tesoura sem 
ponta e cola. 

Oriente a criança: Na cartolina guache ou 
papel cartão verde você deve desenhar a copa 
da árvore com largura maior que a largura do 
rolinho de papel higiênico. Faça bolinhas com o 
papel de seda e cole-as na copa da árvore re-
presentando os frutos. Agora faça dois recortes 
laterais paralelos no rolinho, exatamente onde a 
copa da árvore vai encaixar. Se for necessário 
pode usar um pouco de cola para estabilizar, 
mas se o corte for feito com cuidado não será 
preciso.

* Nota ao educador: Se desejar levar a ideia da árvore do fruto proibido, você poderá solicitar que cada criança 
leve uma garrafa pet transparente de 2L. Retire cerca de 9 cm da base da garrafa e faça um pratinho (nova base) 
com papelão ou papel cartão, usando como molde a circunferência da base recortada da garrafa. Ponha a árvore 
bem no meio do pratinho e coloque a parte maior da garrafa por cima da árvore, envolvendo-a como numa redoma. 
Para que fique estável, cole a base do rolinho de papel higiênico no pratinho de papelão. Cole a base da garrafa no 
pratinho e aí estará a simbologia da árvore do conhecimento do bem e do mal.

Imagem Pinterest - 2022
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Gálatas 6:9,10

“E não nos cansemos de fazer o 
bem...Enquanto temos oportunidade, 
façamos o bem a todos”.Texto bíblico: Gênesis 1-3

Adão e Eva conhecem o bem e o mal
No início Deus criou tudo o que existe: o céu e todo o universo, o mar, a terra, todos os animais 

terrestres, aquáticos e os que voam, e fez também os vegetais. Depois criou o homem e a mulher. Ao 
homem Deus deu o nome de Adão, e à mulher chamou de Eva, e deu a eles a missão de cuidar e 
preservar esse mundo novo e tão lindo. Tudo era perfeito. O homem e sua mulher viviam nus, e não 
sentiam vergonha, pois não conheciam o mal. O Senhor Deus tinha plantado um jardim no Éden, e ali 
fez nascer todo tipo de árvores agradáveis aos olhos e boas para alimento. E no meio do jardim esta-
vam a árvore da vida e a árvore do conhecimento do bem e do mal. Deus disse: “Coma livremente de 
qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque no dia 
em que dela comer, certamente você morrerá”. Adão e Eva viviam felizes no jardim e Deus todos os 
dias os visitava e conversava com eles.

A serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus tinha feito. Um dia 
ela perguntou à Eva: “Foi isto mesmo que Deus disse: ‘Não comam de nenhum fruto das árvores do 
jardim’? “ Eva respondeu: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim sim, mas Deus disse para 
não comer do fruto da árvore que está no meio do jardim, nem tocar nele; do contrário morreríamos’ “. 
Disse a serpente: “Não, isto não é verdade. Certamente não morrerão! Deus sabe que, no dia em que 
dele comerem, seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecedores do bem e do mal”.

Quando Eva viu que a árvore parecia agradável ao paladar, era atraente aos olhos e, além disso, 
desejável para dela se obter discernimento, tomou do seu fruto, comeu-o e o deu a seu marido, que 
comeu também. Os olhos dos dois se abriram, passando a conhecer o bem e o mal, o certo e o erra-
do, e perceberam que estavam nus; então juntaram folhas de figueira para cobrir-se. Quando ouviram 
os passos de Deus se aproximando, como fazia todos os dias, eles tiveram medo e vergonha, então 
se esconderam. Deus muito se entristeceu pela desobediência de Adão e Eva, fez roupas de pele de 
animais para vestir os dois e os expulsou do jardim. 

Para refletir:

• Com quem Eva esteve falando sobre a árvore do fruto do conhecimento do 
bem e do mal?
• Era uma fonte confiável?
• Por que Deus se entristeceu com Adão e Eva? O que eles deveriam ter feito?
• Na escola, na família e na sociedade, quem dita as normas sobre o que é ou não correto?
• Em toda a sociedade, família, grupos, equipes, etc., há normas para se cumprir.

Depois de Adão e Eva, todos nós sabemos em nossa mente e coração diferenciar o bem e o mal, e 
podemos decidir como nos comportar.  Só os bebês e crianças muito pequenas não têm consciência 
sobre a ética.

O que a Bíblia diz sobre Ética

Compromisso de praticar a Ética:

“Eu __________________________________ me comprometo a pensar antes 

de agir se o que vou fazer é bom ou ruim, certo ou errado”.
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Vídeos
Turma da Mônica - Ética
https://www.youtube.com/watch?v=KcS2LpgBxSw&list=PLfcgNxuoKmUEjIwipLAVkl2hTuRuy6gR-

n&index=17

Valores éticos e morais das crianças
https://www.youtube.com/watch?v=dlXRZ_sE500&t=244s 

Quer saber? Ética
https://www.youtube.com/watch?v=S48AlTBDSVU  

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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lição quadro pequeno

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivo

• Conhecer os fundamentos legais 
para a prestação de contas e identi-
ficar as leis que a respaldam.

FUNDAMENTOS LEGAIS PARA A 
PRESTAÇÃO DE CONTAS

CONCEITOS IMPORTANTES

APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS
Exemplos:
• Devo prestar contas do que faço ao 

meu pai, minha mãe e ao meu professor. 
• Procuro entender meus direitos e de-

veres de acordo com as leis que temos.
• O prefeito da minha cidade instalou um 

Mural da Transparência, onde meus pais 
acompanham todo o movimento financeiro 
e projetos desenvolvidos.

• Quando há problemas como falta de 
saneamento básico, buracos nas ruas, falta 
de medicamentos no posto de saúde, fal-
ta de materiais na escola, etc., precisamos 
cobrar das autoridades municipais a reso-
lução dessas questões.

• A comunidade se torna mais participa-
tiva quando há prestação de contas.

POR QUE DEVO PRESTAR CONTAS?
É responsabilidade dos funcionários e servidores públicos da cidade informar sobre a 

administração pública aos cidadãos com o objetivo de melhorar a qualidade dos serviços 
prestados. Prestar contas de todos os gastos na gestão pública é uma obrigação consti-
tucional e legal e existem leis que dizem isso. 

Órgãos e entidades do poder público são obrigados a realizar uma gestão transparen-
te que permita informação e acesso de todos aos dados públicos, e tudo precisa estar 
disponível à população, com registro do dinheiro que recebem, do que gastam, de onde 
aplicaram esses valores, dados gerais dos projetos, programas, ações e obras dos ór-
gãos e entidades públicas.

Entre aqueles com quem eu convivo, preciso prestar contas para manter melhor con-
trole de minhas ações e corrigir erros que já foram cometidos no passado.

8lição
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Vivemos em sociedade e por isso há uma série de regras e instruções que precisamos seguir para 
viver harmoniosamente com todos e assim praticarmos a prestação de contas. Faça uma lista com exem-
plos reais, a partir da convivência na sua casa e escola, de situações em que se pratica a prestação de 
contas (por exemplo, apagar a luz, economizar água, realizar as tarefas, etc.).

Quebra-cabeça de coração
De acordo com a frase: “Devo prestar contas do que faço ao meu pai, minha mãe e ao meu professor”, 
complete os espaços do quebra-cabeças escrevendo ou desenhando ações de prestação de contas em 
casa e na escola. Se desejar use uma folha a parte e copie este quebra-cabeça para recortar e brincar. 

41
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“Mas tudo deve ser feito com de-
cência e ordem”.

Texto bíblico: Êxodo 20

Os Dez Mandamentos
Deus falou, e foi isto o que ele disse para que Moisés transmitisse ao povo: — Meu povo, eu, 

o Senhor, sou o seu Deus. Eu o tirei do Egito, a terra onde você era escravo. — Não adore outros 
deuses; adore somente a mim. — Não faça imagens de nenhuma coisa que há lá em cima no céu, 
ou aqui embaixo na terra, ou nas águas debaixo da terra. Não se ajoelhe diante de ídolos, nem 
os adore, pois eu, o Senhor, sou o seu Deus e não tolero outros deuses. Porém sou bondoso com 
aqueles que me amam e obedecem aos meus mandamentos e abençoo os seus descendentes 
por milhares de gerações. — Não use o meu nome sem o respeito que ele merece; pois eu sou o 
Senhor, o Deus de vocês, e castigo aqueles que desrespeitam o meu nome. — Guarde o sábado, 
que é um dia santo. Faça todo o seu trabalho durante seis dias da semana; mas o sétimo dia da 
semana é o dia de descanso, dedicado a mim, o Senhor, seu Deus. Em seis dias eu, o Senhor, fiz 
o céu, a terra, o mar e tudo o que há neles, mas no sétimo dia descansei. — Respeite o seu pai 
e a sua mãe, para que você viva muito tempo na terra que estou lhe dando. — Não mate. — Não 
cometa adultério. — Não roube. — Não dê testemunho falso contra ninguém. — Não cobice a casa 
de outro homem. Não cobice a sua mulher, os seus escravos, o seu gado, os seus jumentos ou 
qualquer outra coisa que seja dele. Então Moisés respondeu: — Não tenham medo, pois Deus só 
quer pôr vocês à prova. Ele quer que vocês continuem a temê-lo a fim de que não pequem.

Para refletir:

• Além das leis humanas, que outras leis existem?
• Será que vai ser bom cumprir os mandamentos de Deus? Por quê?
• O que acontece com as pessoas que desobedecem aos mandamentos 

bíblicos?
• Apesar de os Dez Mandamentos terem sido dados a Moisés há muito tempo 

atrás, eles são de grande importância em nossos dias para aprendermos a caminhar 
em obediência a Deus, amor e respeito ao próximo.

1 Coríntios 14:40
Fundamento bíblico para 
a prestação de contas

Compromisso de praticar a prestação de contas:

“Eu _______________________________ me comprometo a cobrar das autoridades 

o que é justo, e a fazer a minha parte, agindo com honestidade e obedecendo as 

leis, para assim ver minha comunidade desenvolver-se com dignidade. 
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Vídeos
Os Dez Mandamentos - Bíblia animada
https://www.youtube.com/watch?v=uVkUtGJT5Cg 

Os Dez Mandamentos - Midinho, o pequeno missionário
https://www.youtube.com/watch?v=2H6XktconEY 

Ouça a música “O Bom Comportamento” do grupo Crianças Diante do Trono e es-
colha uma das situações citadas para fazer um desenho bem bonito. Repita a música se for 
necessário para facilitar o entendimento.         
https://www.youtube.com/watch?v=xpJeg7mIMWk 

Cartaz: Os Dez Mandamentos do nosso grupo 
Leve para a classe uma folha de papel 40kg ou cartolina e revistas para recortes. Os alunos vão 
precisar de lápis para escrever, lápis para colorir, tesoura e cola. 
Com base no estudo de hoje, e levando em consideração o paralelo entre os Dez Mandamen-
tos de Deus e a prestação de contas, conversem sobre quais seriam algumas regras para o 
bom convívio no grupo. Listem 10 regras e elaborem o cartaz. Usem recortes de revistas para 
ilustrar as regras ou façam desenhos. Algumas regras interessantes devem envolver sentenças 
afirmativas e outras negativas, como nos Dez Mandamentos, por exemplo: jogue o lixo sempre 
na lixeira, não pegue o que é do outro sem permissão, não deixe de fazer as suas tarefas, use 
as palavras mágicas à vontade (por favor, me desculpe, obrigado), etc.

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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PARTICIPAÇÃO 
E CONTROLE 

SOCIAL

Objetivos

• Conhecer o conceito de Participação e Controle Social 
para fortalecer a transparência e desenvolver algumas 
ações práticas relacionadas com o tema.

• As crianças e adolescentes aprendem sobre o con-
ceito e a importância do controle social através de dife-
rentes atividades lúdicas (histórias, atividades escritas, 
canções, desenhos).

• Incentivar os estudantes a participar de forma dinâmi-
ca e ativa em diferentes situações da vida relacionadas 
com a participação e controle social.
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Objetivos

• Aprender sobre o conceito de controle 
social para fortalecer a transparência e de-
senvolver algumas ações práticas relacio-
nadas com o tema.
• Conceituar a importância da participação 
e controle social através de diferentes ati-
vidades lúdicas (histórias, atividades escri-
tas, canções, desenhos).CONTROLE SOCIAL

CONCEITOS IMPORTANTES

O QUE É CONTROLE SOCIAL?
É a participação dos cidadãos no planejamento, fiscalização e avaliação de tudo o 
que se pretende fazer com o dinheiro público. Um mecanismo de vigilância através do 
qual a população exerce o direito de fiscalizar a administração dos recursos públicos. 
Seu propósito é intervir a tempo, caso encontre irregularidades na gestão de recursos 
e serviços públicos, prevenindo assim, atos de corrupção. É direito de todos saber 
das informações sobre as ações planejadas, bem como a participação na execução e 
fiscalização delas, e é importante assegurar-se de que tudo esteja em ordem.
Existem várias formas de participar da administração pública no Brasil, no nosso Esta-
do ou na nossa cidade: audiências públicas, conselhos de políticas públicas, sessões 
legislativas, portais, sites e aplicativos. Por meio delas os cidadãos podem acompa-
nhar os planejamentos, os orçamentos, investimentos e registro das atividades finan-
ceiras; uma forma de fiscalização e controle dos gastos públicos.

APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS
Exemplos:
• Seus pais e vizinhos participam das audiências públicas e reuniões dos conselhos 
municipais;
• Eles fazem parte das consultas públicas e acompanham as ações da prefeitura no 
site por meio do Portal da Transparência;
• Observam se a prestação de contas está de acordo com o funcionamento dos ór-
gãos públicos e se os recursos chegaram aos locais e projetos para os quais foram 
destinados;
• Relatam quando algo não está funcionando bem.
• Informam se souber que alguém fez algo errado e quer escondê-lo.

9lição

45



46

AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Você sabe o que é o Portal da Transparência? Ele é um canal pelo qual o cidadão pode 
acompanhar a utilização dos recursos municipais arrecadados com impostos no fornecimento de 
serviços públicos à população, além de informar sobre outros assuntos relacionados à Adminis-
tração Pública. Cada cidade deve ter o seu Portal da Transparência atualizado no site e qualquer 
pessoa poderá acessar para acompanhar e assim cobrar das autoridades o bom funcionamento 
e destinação correta dos recursos.
Com a ajuda do educador, acesse o Portal da Transparência da sua cidade, escolha o assunto 
da pesquisa e preencha a tabela a seguir: 

Tabela da Lição 9: Controle Social 

 
 

Cidade:  
_____________________________________________________ 

Ano/Período: 
________________ 
 

 
Dados que vamos pesquisar: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
 
Quais recursos foram destinados para ___________________________________________ 
no ano _____________? 
 
 
Qual era o orçamento previsto? ________________________________________________ 
 
 
Quanto do orçamento previsto foi utilizado? ______________________________________ 
 
 
Quais foram as maiores despesas? _____________________________________________ 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
 
 
O que não foi realizado? ______________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
 
O Portal da Transparência estava atualizado?    SIM (     )         NÃO (     ) 
 
 
Conclusões ou encaminhamentos: 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
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Pegue uma moeda de verdade e coloque embaixo da folha, na altura da boca do peixe, e 
passe o lápis grafite por cima com traços contínuos, como se estivesse colorindo. Você verá que 
formou um relevo da moeda. Agora dê um lindo colorido ao peixe e ao fundo do mar.
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“Cada um cuide, não somente dos 
seus interesses, mas também dos 
interesses dos outros”.

Texto bíblico: Mateus 17:24-27

Jesus paga seus impostos
Quando Jesus e seus discípulos chegaram a Cafarnaum, os coletores do imposto de 

duas dracmas vieram a Pedro e perguntaram: “O mestre de vocês não paga o imposto do 
templo? “

“Sim, paga”, respondeu ele. Quando Pedro entrou na casa, Jesus foi o primeiro a falar, 
perguntando-lhe: “O que você acha, Simão? De quem os reis da terra cobram tributos e 
impostos: de seus próprios filhos ou dos outros? “

“Dos outros”, respondeu Pedro. Disse-lhe Jesus: “Então os filhos estão isentos. Mas, 
para não escandalizá-los, vá ao mar e jogue o anzol. Tire o primeiro peixe que você pegar, 
abra-lhe a boca, e você encontrará uma moeda de quatro dracmas. Pegue-a e entregue-a 
a eles, para pagar o meu imposto e o seu”.

Para refletir:

• No Brasil se pagam impostos?
• Quem cobra os impostos no nosso país?
• Por que ou para que se cobram impostos?
• Jesus cumpriu as normas daquele momento sobre os impostos?
• Segundo o relato, quem estava fazendo controle social?

Filipenses 2:4
O que a Bíblia diz sobre 
controle social 

Compromisso de praticar o Controle Social 

“Eu __________________ me comprometo a colaborar com as autoridades para 

que sejamos participativos, nos portemos bem e os recursos sejam devidamente 

distribuídos”.
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Outras Atividades Sugeridas - Opcionais

Vídeos
Controle Social - Turma da Mônica
Turma da Mônica - Controle Social 

Controle social
https://www.youtube.com/watch?v=UL7muZPHYgE 

Controle Social (vídeo do Estado de Alagoas)
https://www.youtube.com/watch?v=yUttVrVEqEA 

O que é controle social? (Vídeo do Estado de Goiás)
https://www.youtube.com/watch?v=Avdqg3Q3p1E 

Origami de Peixe: 
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Objetivos
• Observar os diferentes processos 
da prestação de contas para enten-
der as práticas do controle social.
• Comparar diferentes situações de 
controle social.

COMO SE DESENVOLVE O 
CONTROLE SOCIAL?

CONCEITOS IMPORTANTES

APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS
Exemplos:
• Exigir a prestação de contas das au-

toridades e órgãos públicos com transpa-
rência.

• Informar aos mais velhos caso veja al-
guém recebendo dinheiro ou outras recom-
pensas indevidamente.

• Fornecer relatório financeiro de qual-
quer contribuição coletiva, quota ou 
campanha.

• Respeitar as normas de convivên-
cia social para os diferentes espaços 
em casa, na escola, igreja, praças, su-
permercados, etc.

• Respeitar as autoridades e os direi-
tos de qualquer cidadão, bem como cum-
prir com os deveres individuais e coletivos, 
como por exemplo, ser educado, gentil, fa-
lar a verdade, ser solidário, cooperar, ser 
responsável, etc.

As pessoas podem pedir informações sobre o funciona-
mento de uma instituição, mas também poderão fazer grupos 
de trabalho onde sejam desenvolvidas ações de fiscalização 
e promoção de práticas de boa convivência que beneficiarão 
toda a comunidade. É importante fiscalizar os órgãos públicos, 
no entanto, fazer a nossa parte como cidadãos para manter a 
ordem e o bom convívio, são fundamentais para a manutenção 
do bem-estar coletivo.

10lição
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

1. Enumere algumas normas básicas de convivência e comente o que podemos fazer para 
cumpri-las efetivamente (atividade escrita ou oral).

• O educador ou aluno explica o que é fiscalizar e que precisam praticar com alguém sobre o 
que aprenderam. 
• O educador ensina como preparar um relatório financeiro.
• Elaborar um relatório financeiro.
• Fazer uma “caixa de correio” usando uma caixa qualquer e colocá-la num canto da sala de 
aula onde será depositada uma nota semanal com boas e más ações, sem mencionar nomes.

Desenhe nos espaços correspondentes como você pode ajudar a desenvolver o controle so-
cial prezando pelo bom convívio em casa, na escola e na sociedade como um todo
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“E consideremo-nos uns aos ou-
tros para incentivar-nos ao amor e 
às boas obras”.

Texto bíblico: Êxodo 18:13-26

Organização para solucionar conflitos
Tempos depois de terem deixado o Egito, Moisés assentou-se para julgar as questões do povo, 

e este permaneceu de pé diante dele, desde a manhã até o cair da tarde. Quando o seu sogro viu 
tudo o que ele estava fazendo pelo povo, disse: “Que é que você está fazendo? Por que só você 
se assenta para julgar, e todo este povo o espera de pé, desde a manhã até o cair da tarde? “ Moi-
sés respondeu: “O povo me procura para que eu consulte a Deus. Toda vez que alguém tem uma 
questão, esta me é trazida, e eu decido entre as partes, e ensino-lhes os decretos e leis de Deus”.

Respondeu o sogro de Moisés: “O que você está fazendo não é bom. Você e o seu povo ficarão 
esgotados, pois esta tarefa lhe é pesada demais. Você não pode executá-la sozinho. Agora, ouça-
-me! Eu lhe darei um conselho, e que Deus esteja com você! Seja você o representante do povo 
diante de Deus e leve a Deus as suas questões. Oriente-os quanto aos decretos e leis, mostrando-
-lhes como devem viver e o que devem fazer. Mas escolha dentre todo o povo homens capazes, 
tementes a Deus, dignos de confiança e inimigos de ganho desonesto. Estabeleça-os como chefes 
de mil, de cem, de cinqüenta e de dez. Eles estarão sempre à disposição do povo para julgar as 
questões. Trarão a você apenas as questões difíceis; as mais simples decidirão sozinhos. Isso tor-
nará mais leve o seu fardo, porque eles o dividirão com você. Se você assim fizer, e se assim Deus 
ordenar, você será capaz de suportar as dificuldades, e todo este povo voltará para casa satisfeito”.

Moisés aceitou o conselho do sogro e fez tudo como ele tinha sugerido. Escolheu homens capa-
zes de todo o Israel e colocou-os como líderes do povo: chefes de mil, de cem, de cinqüenta e de 
dez. Estes ficaram como juízes permanentes do povo. As questões difíceis levavam a Moisés; as 
mais simples, porém, eles mesmos resolviam

Para refletir:

• Há problemas entre os vizinhos da nossa comunidade?
• Será necessária a intervenção das autoridades em algumas situações?
• Sabemos a quem recorrer, caso precisemos de informações?
• Quais regras você considera importantes para um bom convívio 
na comunidade?

Hebreus 10:24
O que a Bíblia diz sobre 
desenvolver o controle social

Compromisso de praticar o controle social

“Eu __________________ me comprometo a estar atento às necessidades da mi-

nha comunidade e aos órgãos competentes, bem como a promover boas regras 

de convívio, para que não haja corrupção e assim não nos falte nada”.
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Vídeos
O conselho de Jetro
https://www.youtube.com/watch?v=3xhsh4Ig9GY 

Ideias para convivermos bem na escola - Canal da Charlotte
https://www.youtube.com/watch?v=cw2zSDoXtYA

Criando Juntos / Regras de boa convivência
https://www.youtube.com/watch?v=FDPGyro1Gg8

O que é controle social? (Vídeo do Estado de Goiás)
https://www.youtube.com/watch?v=Avdqg3Q3p1E 

Bonequinhos de mãos dadas 
Material: 1 folha de papel sulfite (ofício), lápis para escrever e tesoura.
Dobre a folha de sulfite no sentido horizontal como uma sanfona, cada dobra com aproxima-

damente 7 cm. Desenhe o contorno do bonequinho: cabeça, braços e pernas. A extremidade 
dos braços deve ficar nas extremidades das dobras. Recorte este contorno sem cortar as extre-
midades dos braços para que os bonequinhos fiquem com as mãos unidas. Pronto! Agora é só 
abrir e a corrente humana está pronta. 

Discuta os conceitos do texto de Hebreus 10:24 e pergunte sobre a importância de estarmos 
unidos para vivermos numa sociedade justa, respeitável e acessível a todos. As crianças po-
dem dar um colorido especial aos bonequinhos, adicionando detalhes como roupas, acessórios, 
olhos, cabelos, escrever o versículo ou frases de efeito relacionadas ao tema.

Dinâmica: Da confusão à ordem
Objetivo: Que os participantes percebam a necessidade da organização para o bom desem-

penho das atividades.
Ao sinal do educador, os participantes começam a cantar uma música para o companheiro ao 

lado, mas todos ao mesmo tempo. A situação gerará um caos. Em seguida, o educador solicita 
que, um por vez, cante um trechinho da música escolhida para todos. Ficará muito claro como o 
caos é desagradável e como a ordem tem um sentido. Discuta com a turma outras situações em 
que a ordem é fundamental para o bom funcionamento e êxito das coisas.

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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Objetivos
• Fortalecer o valor da justiça, criando cons-
ciência de sua importância nas crianças e 
adolescentes.
• Listar exemplos onde o valor da justiça se 
aplica.
• Mencionar casos de injustiça na cidade, Es-
tado ou país.
• Conceituar o termo “justiça”.

O VALOR DA JUSTIÇA

O QUE É JUSTIÇA?

É um princípio moral que implica em dar a alguém aquilo que lhe pertence ou corres-
ponde por meio da lei. Justiça é dar e receber o que mereço. Ser justo significa tratar todos 
igualmente, oferecendo-lhes as mesmas oportunidades.

A palavra “justiça” vem do latim “justitia”, que, além do sentido de “direito escrito, leis”, 
também representa equidade, imparcialidade, exatidão (do peso), bondade, benignidade, 
afabilidade e brandura. A justiça busca a igualdade entre os cidadãos.

No Brasil o Poder Judiciário é o responsável pela aplicação da justiça, e sua principal 
função é “defender os direitos de cada cidadão, promovendo a justiça e resolvendo os 
prováveis conflitos que possam surgir na sociedade, através da investigação, apuração, 
julgamento e punição” (Wikipédia).

São órgãos do Poder Judiciário: O Supremo Tribunal Federal, Superior Tribunal de Jus-
tiça, os Tribunais Regionais Federais e Juízes Federais, os Tribunais e Juízes do Trabalho, 
os Tribunais e Juízes Eleitorais, os Tribunais e Juízes Militares, e os Tribunais e Juízes dos 
Estados e do Distrito Federal e Territórios. O Ministério Público, a Advocacia e a Defensoria 
Pública fazem parte das Funções essenciais à Justiça. Essas instituições, que têm funções 
e características próprias, são parceiras, independentes, dos tribunais.

Entre os símbolos da justiça, os mais conhecidos são: a balança nivelada, a deusa The-
mis, a venda nos olhos, a espada e o martelo, mas há ainda outros símbolos que remetem 
à honra e à busca pela justiça 

APLICAÇÃO DE CONHECIMENTO

• Sem justiça, viveríamos em um mundo sem ordem ou 
leis.
• Ninguém respeitaria a vida de seus semelhantes, nem 
iria para a prisão quando cometesse um crime. 
• Qualquer pessoa poderia entrar em sua casa e levar 
suas coisas.
• Os professores dariam a você a nota que quisessem, 
não importa o quanto você saiba.
• Ninguém seria obrigado a cumprir suas promessas.
• As partidas de futebol sempre terminariam em brigas, 
já que nenhuma das equipes respeitaria a decisão do 
árbitro.

CONCEITOS IMPORTANTES

11lição
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

O educador explica o conceito de Justiça para uma maior compreensão, e elabora um 
guia de pesquisa para o aluno desenvolver.

Responda o seguinte:
1. De onde vem a palavra justiça?
2. O que a justiça representa?
3. Quais são as instituições encarregadas e responsáveis pela aplicação da justiça?
4. Desenhe o símbolo da justiça.
5. Procure outros conceitos de justiça no dicionário.
II. Revisão e discussão do guia pesquisado pelos alunos.

Desenhe
A partir dos exemplos citados sobre justiça, escolha um deles e faça um desenho que 

o represente

55



56

“Quem segue a justiça e 
a lealdade encontra vida, 
justiça e honra”.

Texto bíblico: 1 Reis 3:16-28

Justiça com sabedoria
Certo dia duas mulheres compareceram diante do rei. Uma delas disse: “Ah, meu senhor! 

Esta mulher mora comigo na mesma casa. Eu dei à luz um filho e ela estava comigo em casa. 
Três dias depois de nascer o meu filho, esta mulher também deu à luz um filho. Estávamos 
sozinhas, e não havia mais ninguém na casa. “Certa noite esta mulher se deitou sobre o seu 
filho, e ele morreu. Então ela se levantou no meio da noite e pegou o meu filho enquanto eu, 
tua serva, dormia, e o pôs ao seu lado. E pôs o filho dela, morto, ao meu lado. Ao levantar-me 
de madrugada para amamentar o meu filho, ele estava morto. Mas quando olhei bem para 
ele de manhã, vi que não era o filho que eu dera à luz”.

A outra mulher disse: “Não! O que está vivo é meu filho; o morto é seu”. Mas a primeira 
insistia: “Não! O morto é seu; o vivo é meu”. Assim elas discutiram diante do rei. O rei disse: 
“Esta afirma: ‘Meu filho está vivo, e o seu filho está morto’, enquanto aquela diz: ‘Não! Seu 
filho está morto, e o meu está vivo’ “. Então o rei ordenou: “Tragam-me uma espada”. Trouxe-
ram-lhe. Ele então ordenou: “Cortem a criança viva ao meio e deem metade a uma e metade 
à outra”.

A mãe do filho que estava vivo, movida pela compaixão materna, clamou: “Por favor, meu 
senhor, dê a criança viva a ela! Não a mate! “ A outra, porém, disse: “Não será nem minha 
nem sua. Cortem-na ao meio! “ Então o rei deu o seu veredicto: “Não matem a criança! Deem-
-na à primeira mulher. Ela é a mãe”. Quando todo o Israel ouviu o veredicto do rei, passou a 
respeitá-lo profundamente, pois viu que a sabedoria de Deus estava nele para fazer justiça.

Para refletir:

• Qual era a causa que o rei Salomão deveria julgar?
• Nas causas injustas sempre há mentiras, e é por meio 
da verdade que se permite fazer justiça.

Provérbios 21:21
O que a Bíblia diz sobre o 
valor da justiça?

Compromisso de praticar a justiça

“Eu __________________________________________ me comprometo a 

ser justo em minhas ações.
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Outras Atividades Sugeridas - Opcionais

Vídeos
Ser justo - O que são as coisas?
https://www.youtube.com/watch?v=37fhi0diGL4&t=2s

Justiça - Série Virtudes
https://www.youtube.com/watch?v=03rA53xngPI

Salomão - Desenhos animados no Velho Testamento 
(usar trecho à partir dos 13 min. à 20:30 minutos)
https://www.youtube.com/watch?v=p_C5WiAbXwI 

A sabedoria do Rei Salomão - Midinho, o pequeno missionário
https://www.youtube.com/watch?v=F2d2FSymJDw 

Certo ou Errado?
Entregue para cada criança uma cópia do emoji feliz e uma do emoji triste. Outra opção seria pedir 

que as crianças desenhem os seus próprios emojis. Se optar para que eles desenhem, tenha algum 
objeto circular para servir de molde, pois os dois círculos precisam ter o mesmo tamanho. Após de-
senhar e colorir, devem recortar os círculos e colar unindo os versos com um palito de picolé no meio, 
na parte inferior, servindo de suporte para segurar. Segurando pelo palito, elas poderão girar para 
mostrar o lado feliz ou o lado triste.

Converse: O rei Salomão precisava da ajuda de Deus para diferenciar o certo do errado, e Deus o 
encheu de sabedoria para reinar. Deus sabe de todas as coisas e quer nos ajudar a perceber o que 
é certo e o que é errado. Quando fazemos o que é certo, as pessoas olham para nós com um rosto 
alegre e semblante afirmativo, como se dissessem “sim” para nós. Mas quando fazemos algo errado, 
o rosto muda e fica triste, como se dissessem “não”. Deus deseja que possamos agir com justiça e 
assim sempre estaremos no caminho certo. Agora vamos brincar. Vamos falar sobre algumas atitudes. 
Sempre que eu citar alguma atitude certa, mostre pra mim o lado do rosto feliz, e sempre que eu falar 
sobre algo errado, mostre o lado triste. Exemplos: Abracei o papai quando ele chegou do trabalho; 
comi toda a janta sem desperdiçar alimento algum; pedi desculpas quando pisei no pé do meu cole-
ga; joguei pedra nos passarinhos que estavam na árvore; puxei o cabelo do meu irmão, etc.
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Dinâmica: Advogado
Explique quem é o advogado: É aquele que foi chamado para defender alguém ou algu-

ma instituição perante a justiça. Ele fez o curso de Direito e trabalha dentro dos limites que a 
justiça dita. Vamos nos divertir brincando de advogado!

Os participantes sentam-se em círculo e o educador fica no centro. A brincadeira começa 
quando o educador faz uma pergunta a alguém aleatoriamente. Feita a pergunta, o interroga-
do continua em silêncio e quem responde por ele é um advogado, que será quem está à sua 
direita ou esquerda, conforme o educador decidir. O advogado precisa responder imedia-
tamente. Caso o interrogado se confunda e responda no lugar do advogado, deverá pagar 
uma prenda, e se o advogado estiver distraído e deixar de responder, também deverá pagar 
uma prenda. Após todos participarem a brincadeira poderá ser repetida, mas invertendo-se 
os papéis, onde quem foi interrogado agora será advogado.
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lição quadro pequeno

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivo
Desenvolver um planejamento de 
controle social a partir de cada pas-
so do processo e elaborar um plano 
de controle social com as crianças e 
adolescentes.

PLANEJANDO O CONTROLE SOCIAL

CONCEITOS IMPORTANTES

12lição

 

 

Nº Objetivos Metas Atividades Recursos Responsáveis Observações 
       
       
       

COMO SE FAZ O CONTROLE SOCIAL?
Ver se está tudo bem é trabalho de todos. Para isto, é preciso 
seguir alguns passos: observar, inspecionar, controlar e avaliar. 
O supervisor é a pessoa que tem o compromisso e a responsabi-
lidade de observar, inspecionar e controlar as ações estabeleci-
das com as regras de uma entidade ou organização institucional.
Exemplo de esquema para planejamento de um controle social:

59



60

AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

De acordo com o que aprendemos sobre o Controle Social nesta lição e na lição 9, com-

plete os rostos dos emojis         ou         quando a frase se referir a ações do controle social 

ou não, respectivamente.

Controle social é a participação dos cidadãos no planejamento, fiscaliza-
ção   e avaliação de tudo o que se pretende fazer com o dinheiro público.

Não é necessária a participação popular na fiscalização, pois já há pesso-
as designadas pelo governo para fazer isso.

Se há controle social, é possível intervir a tempo, caso haja irregularidades, 
e assim prevenimos atos de corrupção.

É direito de todos saber das informações planejadas pelos órgãos públi-
cos.

O controle social fortalece a transparência.

Precisamos confiar naqueles que administram os recursos públicos, por 
isso, fiscalizar por meio do controle social, não é importante. 

Se mais cidadãos se envolvessem no controle social, melhor seria a distri-
buição de recursos na comunidade.
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“Consagre ao Senhor tudo 
o que você faz, e os seus 
planos serão bem-sucedi-
dos”.Texto bíblico: Gênesis 41

Planejando para encher os celeiros
Um dia o faraó, rei do Egito, sonhou que estava de pé na beira do rio Nilo. De repente, saíram do rio sete 

vacas bonitas e gordas, que começaram a comer o capim da beira do rio. Logo em seguida saíram do rio 
outras sete vacas, feias e magras, que foram ficar perto das primeiras vacas, na beira do rio. E as vacas 
feias e magras engoliram as bonitas e gordas. Aí o rei acordou. Mas voltou a dormir e teve outro sonho. Des-
ta vez ele viu sete espigas de trigo que saíam de um mesmo pé; elas eram boas e cheias de grãos. Depois 
saíram sete espigas secas e queimadas pelo vento quente do deserto e elas engoliram as sete espigas 
cheias e boas. O rei acordou: tinha sido um sonho.

De manhã ele estava muito preocupado e por isso mandou chamar todos os adivinhos e todos os sá-
bios do Egito. O rei contou os seus sonhos, mas nenhum dos sábios foi capaz de dar a explicação. Então 
o chefe dos copeiros disse ao rei: “—Lá na cadeia há um moço que interpretou os sonhos do padeiro e o 
meu, e tudo aconteceu exatamente como ele disse que aconteceria”. O faraó mandou chamar José e lhe 
contou os sonhos.

Então José disse ao rei: “—Os dois sonhos querem dizer a mesma coisa. Por meio deles Deus está 
dizendo ao senhor o que ele vai fazer. Os dois sonhos querem dizer uma coisa só. As sete vacas magras 
e feias que saíram do rio depois das bonitas e as sete espigas secas e queimadas pelo vento quente do 
deserto, são sete anos em que vai faltar comida. Virão sete anos em que vai haver muito alimento em todo 
o Egito. Depois virão sete anos de fome. E a fome será tão terrível, que ninguém lembrará do tempo em que 
houve muito alimento no Egito”.

José continuou: “—Será bom que o senhor, ó rei, escolha um homem inteligente e sábio e o ponha para 
dirigir o país. O rei também deve escolher supervisores que ficarão encarregados de viajar por todo o país 
para recolher a quinta parte de todas as colheitas, durante os sete anos em que elas forem boas. Durante 
os anos bons que estão chegando, esses homens ajuntarão todo o trigo que puderem e o guardarão em 
armazéns nas cidades, sendo tudo controlado pelo senhor. Assim, o mantimento servirá para abastecer o 
país durante os sete anos de fome no Egito, e o povo não morrerá de fome”.

O conselho de José agradou ao rei e aos seus funcionários. E o rei lhes disse: “—Não poderíamos achar 
ninguém melhor para dirigir o país do que José, um homem em quem está o Espírito de Deus. Deus lhe 
mostrou tudo isso, e assim está claro que não há ninguém que tenha mais capacidade e sabedoria do que 
você. Você vai ficar encarregado do meu palácio, e todo o meu povo obedecerá às suas ordens. Só eu terei 
mais autoridade do que você, pois sou o rei. Neste momento eu o ponho como governador de todo o Egito”.

Para refletir:
• Qual era o significado do sonho do faraó?
• O que José sugeriu ao rei do Egito?
• O planejamento de José foi uma boa ideia?
• Ele teria conseguido pôr em prática esse plano se estivesse sozinho? 

Provérbios 16:3
O que a Bíblia diz sobre 
planejar o controle social

Compromisso de planejar o controle social

“Eu ________________________ me comprometo a ser participativo e a ser 

um bom observador, para que o controle social seja possível e tudo vá 

bem na minha comunidade e na minha família”.
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Vídeos
Os vídeos sugeridos aqui são os mesmos listados na lição 9; o educador poderá 

usá-los conforme necessário

Controle Social - Turma da Mônica
Turma da Mônica - Controle Social 

Controle social
https://www.youtube.com/watch?v=UL7muZPHYgE 

Controle Social (vídeo do Estado de Alagoas)
https://www.youtube.com/watch?v=yUttVrVEqEA 

O que é controle social? (Vídeo do Estado de Goiás)
https://www.youtube.com/watch?v=Avdqg3Q3p1E 

Conversa informal
Na história de hoje, aprendemos como José fez um planejamento. Ele teve a ideia de cons-

truir celeiros e armazenar alimento para que não faltasse nos anos de seca. E deu certo! José 
planejou muito bem e com a ajuda de Deus conseguiu executar essa tarefa com excelência. 
Vocês lembram-se do dia em que fizemos um cofrinho? Vocês estão depositando moedinhas 
nele? O que planejam fazer com o dinheiro que vão poupar? (Elogie as crianças e ajude com 
dicas para a poupança, se for o caso. Se não tiverem feito o cofrinho sugerido na lição 6, esta 
pode ser uma nova oportunidade para a atividade).

Desenho livre
Vamos imaginar que o prefeito da sua cidade tenha convocado uma reunião com a parti-

cipação de todas as crianças. Você acha importante a sua participação? (Espere respostas). 
Na reunião o prefeito pergunta o que vocês acham que precisamos ter em pleno funciona-
mento para uma boa qualidade de vida na cidade. O que vocês diriam? (Espere respostas 
das crianças, mas caso perceba dificuldades, você pode sugerir e perguntar, por exemplo, 
“Precisamos de hospital, escola, creches, trabalho, posto de saúde, ruas asfaltadas, pracinhas, 
parquinhos...?”, mas não fale todas as dicas, estimule a construção do pensamento). Vocês po-
derão desenhar a cidade perfeita para vocês. Uma cidade onde os cidadãos encontram tudo 
que precisam para viver com dignidade, fruto da participação popular, fiscalização e controle 
social.

Educador: ao final, dê a oportunidade para que as crianças apresentem e comentem sobre 
os desenhos que fizeram.

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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CAPA DAS LIÇÕES

sábado, 26 de fevereiro de 2022 22:20:21

CAMPANHA DE 
TRANSPARÊNCIA

Objetivos

• Sensibilizar as crianças e adolescentes sobre a im-
portância da transparência e nosso compromisso com 
o cumprimento da lei e os valores em nossas ações.

• As crianças e adolescentes entenderão a importân-
cia de sensibilizar a população sobre o tema da trans-
parência.

“VACINANDO CONTRA 
A CORRUPÇÃO”
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Nota ao 
Educador

Estamos na reta final, nos aproximando da Campanha 
de Vacinação Contra a Corrupção. É importante desde 
já fazer a leitura e planejamento da ação que está concen-
trada nas lições 15 e 16 e pode ser adaptada de acordo 
com as condições da sua turma ou comunidade. Após 
todo planejamento e preparação, as crianças e adoles-
centes devem se dirigir a um local previamente escolhido 
onde haja adultos como, por exemplo, uma igreja, uma 
feira, uma praça, etc. Também pode ser em formato de 
evento, onde os pais e familiares deles são convidados 
para participar. Uma jornada de reflexão deve ser reali-
zada, ou seja, uma conversa ou palestra para esclarecer 
aos participantes da campanha sobre os temas e concei-
tos trabalhados neste período. Os cartazes e trabalhos 
que as crianças e adolescentes fizeram, podem estar dis-
tribuídos como uma exposição. Após a palestra, a pro-
gramação segue com a dramatização, conscientização 
sobre a necessidade da vacina anticorrupção, vacinação 
e entrega dos cartões de vacina. A proposta é que a va-
cina seja simbolicamente representada com uma bala ou 
bombom.

Opcional 1: É possível fantasiar pessoas representan-
do o Transparentim e o Corruptão.

Opcional 2: Encerramento com um lanche.
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lição quadro pequeno

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:38:23

Objetivos
• Conscientizar as crianças e adolescen-
tes sobre a importância da incidência po-
lítica e sensibilização da população sobre 
o tema, bem como sobre o valor de nos-
sas ações em todos os espaços de con-
vivência. 

PARTICIPE LEVANTANDO SUA VOZ

O QUE É INCIDÊNCIA POLÍTICA?

É um processo conduzido por um indivíduo ou grupo, geralmente destinado a influenciar 
as decisões de políticas públicas e destinação de recursos no âmbito dos sistemas políticos, 
econômicos, sociais e institucionais. Pode ser motivado por princípios morais, éticos, huma-
nitários ou simplesmente destinado a proteger um bem de interesse coletivo. Pode incluir ati-
vidades que um indivíduo ou organização se compromete a desenvolver através de campa-
nhas nos meios de comunicação social, conferências públicas, publicações de investigação, 
manifestos, protestos, etc.  Incidência política é quando a participação popular cria pressão a 
partir das necessidades dos movimentos sociais, e assim passa a fazer parte das discussões 
e motivam as respostas em forma de políticas públicas.

A incidência política promove a participação ativa em todos os espaços de convivência. 
As pessoas que se isolam ou se separam das outras, negam a si próprias a possibilidade de 
contribuir com novas ideias e esforços para fazer melhorias na sua comunidade. Juntar-se a 
outros ajuda a organizar e construir comunidades de uma forma mais justa e segura, onde 
todos obterão maiores benefícios. Faça a sua parte!

APLICAÇÃO DE CONHECIMENTO

• Em casa, todos os membros da família são convidados a tomar parte 
nas decisões e ações necessárias para construir um lar melhor.

• Aprenda a reconhecer o que cada membro, além dos pais, pode fazer 
para colaborar: os avós podem cuidar das plantas; o irmão mais velho pode 
ajudar com os trabalhos de casa do irmão mais novo, e você pode ajudar 
com algum serviço de que eles necessitam. 

CONCEITOS IMPORTANTES

13lição

Faça 
sua parte!
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS
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“Assim diz o Senhor dos Exérci-
tos: Administrem a verdadeira jus-
tiça, mostrem misericórdia e com-
paixão uns para com os outros”

Texto bíblico: Neemias 5

Problemas em Jerusalém
Neemias recebeu autorização do rei para reconstruir os muros e portões de Jerusalém que esta-

vam em ruínas. Enquanto o povo trabalhava na reconstrução, o contexto social se agravava, por isso 
as reclamações e protestos começaram a surgir. O povo, em sua maioria, não tinha o suficiente para 
viver dignamente, e enfrentava falta de alimentos e alguns tipos de exploração. Por causa da fome, 
alguns foram forçados a hipotecar suas terras, casas e campos. Havia alguns judeus com melhores 
condições econômicas, que estavam emprestando dinheiro a outros judeus, mas com cobrança de 
altos juros. Quando eles não podiam pagar a dívida, pegavam seus filhos e filhas e os vendiam como 
escravos.

Ao saber disso, Neemias ficou muito irritado e se posicionou para resolver a questão. Ele reuniu 
uma assembleia e primeiramente repreendeu os credores, opondo-se à sua atitude. Ele deu seu 
próprio exemplo, pois como governador, possuía inúmeros direitos, mas renunciou a todos eles para 
que o povo não sofresse opressão financeira. Neemias estabeleceu novas regras de financiamento 
e determinou a devolução dos bens, dos filhos e dos juros pagos pelo povo. Todos concordaram 
com as propostas, inclusive os credores que foram repreendidos, e se comprometeram a fazer exa-
tamente o que disse Neemias.

Para refletir

• Do que o povo estava reclamando?
• Quem estava oprimindo o povo?
• O que Neemias fez para resolver os problemas?
• Nós temos visto problemas parecidos com estes em nossos dias?
• Quais necessidades ou dificuldades são mais evidentes na comunidade 
onde você mora? 
• Quem pode ajudar a resolver esses problemas?

Zacarias 7:9
O que a Bíblia diz sobre 
Incidência Política

Compromisso de praticar a Incidência Política

“Eu __________________ me comprometo a ter participação ativa nas polí-

ticas públicas e fazer a minha parte para ver minha comunidade cada vez 

melhor e mais justa.
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Vídeos

Definindo “Incidência Política”
https://www.youtube.com/watch?v=aGC59S2lmDc 

Cadê Paraná: Incidência Política baseada em dados 
(incidência sobre os direitos da criança e do adolescente)
https://www.youtube.com/watch?v=ASuDuDFxJw4   

  Assembleia de Incidências Políticas
Liste alguns problemas sociais que estão presentes em sua comunidade, cidade, 
Estado ou país, e junto com os colegas pensem em possíveis soluções. 
Discutam a questão: De que modo podemos incidir (incidência política) para al-
cançar as soluções apresentadas no grupo? 

  Cartaz “Participação ativa na minha comunidade”
Material: Tinta guache de cores variadas, folha de papel 40kg, cartolina ou papel 
madeira, canetinhas hidrocor.

Escreva o título do cartaz no topo da folha: Participação ativa na minha comunidade 
- Como posso ajudar?
Usando tinta guache de cores variadas, carimbe as mãos das crianças no cartaz 
e quando secar, peça que escrevam nelas algumas ações ou iniciativas que cola-
borem para juntos ajudarmos a comunidade a melhorar. Use canetinhas hidrocor 
para isso. Se for necessário, ajude as crianças que ainda estão em processo de 
alfabetização e ainda não conseguem escrever sozinhas.

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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Objetivo
Definir o conceito de solidariedade 
e sua importância, bem como citar 
exemplos. 

A SOLIDARIEDADE

CONCEITOS IMPORTANTES

A solidariedade obriga-nos a ir para além de nós mesmos, além dos nossos interesses 
pessoais ou necessidades particulares. Este valor convida-nos a estarmos preocupados com 
outras pessoas.

Somos solidários quando nos damos conta que existem indivíduos ou grupos que podemos 
ajudar. Há pessoas que sofrem com a fome ou pobreza extrema, que são discriminadas, que 
estão sofrendo as consequências de uma catástrofe natural, que sofrem de uma doença, e 
assim por diante. Mas isto não é suficiente. Para que a solidariedade ocorra, não é só saber 
que podemos dar algum apoio, mas sim, tomar atitudes e realmente ajudar.  Ou seja, trata-se 
de reconhecer as necessidades dos outros e ir até lá para fazer alguma coisa. 

Há muitas maneiras em que se pode pôr em prática a solidariedade. Os brasileiros são 
conhecidos por serem pessoas solidárias, por isso, sempre que ocorre algum problema ou 
catástrofe no nosso país como, por exemplo, inundações, secas, epidemias, incêndios, etc., 
a maioria de nós oferece ajuda das mais variadas formas. Em 2020 o mundo viveu a pande-
mia da Covid-19 ou o Novo Coronavírus. Mesmo que todos nós tenhamos sido afetados, os 
que tinham mais condições ajudaram os que tinham menos, principalmente com alimentos e 
remédios, mas outras coisas emocionantes aconteceram, como grupos que foram ajudar mo-
radores de rua, levando-os em lugares onde podiam tomar banho, cortar os cabelos e unhas, 
e ainda ajudaram muitos deles a encontrar suas famílias. Muita gente doou dinheiro para que 
famílias pudessem comprar comidas em mercadinhos e padarias e outros ajudaram algumas 
crianças para que não desistissem da escola.

Também temos sido solidários ajudando outros países. Para citar alguns exemplos, no ano 
de 2010 houve um terrível terremoto no Haiti, e muitos brasileiros ajudaram. Aviões da Força 
Aérea Brasileira levaram alimento, água, remédios, roupas e brinquedos. Soldados, bombei-
ros e médicos brasileiros também foram até lá para ajudar. Já em 2011 houve um tsunami no 
Japão e outra vez o Brasil ajudou. Vários brasileiros foram voluntários para atuar na limpeza 
das ruas, na reconstrução de casas e escolas e plantaram mudas de árvores nas regiões afe-
tadas. Muitos grupos se reuniram para doar alimentos, remédios, roupas, cobertores, etc. Até 
as crianças brasileiras ajudaram fazendo cartazes com desenhos e mensagens de esperança 
para os japoneses.

O que é Solidariedade? 
Solidariedade é dar apoio, fazer gentilezas, oferecer 

ajuda e assistência aos pais, amigos e colegas. Pode-
mos e devemos demonstrar solidariedade até mesmo 
àqueles que não conhecemos. Ser solidário é fazer as 
coisas de coração sem esperar nada em troca.

14lição
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APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS
Exemplos:
• Ajude o seu amigo que caiu durante a aula ou no recreio;
• Divida seu lanche com algum colega que não trouxe;
• Seja amigo, ajude e brinque com quem têm algum tipo de deficiência;
• Doe brinquedos, roupas ou objetos que você não usa e estão em bom estado;
• Promova arrecadação de alimentos e produtos de limpeza para doar aos que mais precisam.

AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Depois de terem aprendido sobre a solidariedade, conversem entre os colegas:
• O que acha da solidariedade?
• É algo necessário?
• Você se considera uma pessoa solidária? Por quê?
• Já realizou ou participou de ações solidárias? Quais?
• No caso de uma catástrofe ou desastre, você ajudaria as vítimas? Como?
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“Ame o Senhor, o seu Deus, de 
todo o seu coração, de toda a 
sua alma, de todas as suas forças 
e de todo o seu entendimento, 
e ame o seu próximo como a si 
mesmo”. Texto bíblico: Lucas 10:25-37

O Bom Samaritano
Alguns homens da lei perguntaram a Jesus: “Quem é o meu próximo?”, e Jesus respondeu con-

tando uma história: Certo homem viajava de Jerusalém para Jericó.  Talvez fosse à trabalho ou para 
comprar alguma coisa; o certo é que levava dinheiro com ele.  Esse era um trajeto um tanto perigoso 
por se tratar de um local desértico. Muitas vezes aconteciam assaltos por ali; ladrões se escondiam à 
espera dos viajantes.  Quando aquele homem passou por aquele caminho, os ladrões o assaltaram, 
bateram nele, tiraram as suas roupas e o deixaram ali quase morto.

Algum tempo depois, passou um sacerdote; ele viu o homem ferido e jogado no chão, mas não 
fez nada para ajudá-lo. Depois passou um levita, que da mesma forma, viu o homem, mas não o 
ajudou. Agora passava por ali um homem Samaritano que, ao ver o homem ferido e em sofrimento, 
teve compaixão dele e o ajudou. Ele limpou suas feridas, passou remédio e fez curativos, colocou-o 
montado em seu jumento e o levou a uma hospedaria onde ficou cuidando dele. O Samaritano pre-
cisava seguir viagem, mas deixou o homem ferido ali na hospedaria e disse ao dono: “Cuide bem 
deste homem. Vou pagar pelas suas despesas agora e na volta pagarei mais pelos custos que você 
tiver com ele”.

Jesus perguntou aos homens que estavam ali: “Qual destes três foi o próximo do homem ferido?”  
E um deles respondeu: “Aquele que teve compaixão dele”. Então Jesus disse: “Vá e faça o mesmo”. 

* Educador: Explique para as crianças menores que o sacerdote era como se fosse o pastor, o 
líder espiritual de um povo, e que o levita era como um ministro de louvor da igreja.

Para refletir

• Por que o sacerdote e o levita não pararam para ajudar o homem ferido?
• A atitude deles foi correta?
• Por que o samaritano ajudou?
• Como você acha que o homem ferido se sentiu ao receber ajuda do samaritano?
• Como você acha que o samaritano se sentiu ao ajudar o homem ferido? 

Lucas 10:27
O que a Bíblia diz 
sobre Solidariedade

Compromisso de praticar a Solidariedade

“Eu _______________________________ me comprometo a ser solidário, 

ajudando os que precisam de ajuda, sem esperar nada em troca”.
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Vídeos

O Bom Samaritano - Minha vida é uma viagem
https://www.youtube.com/watch?v=hkW6LjDIkiM 

Turma da Mônica - Solidariedade 
https://www.youtube.com/watch?v=9VNV_KpNswM

Joy Story: Uma mensagem de solidariedade
https://www.youtube.com/watch?v=NBDlyTNUyAc 

TCriando Juntos - Solidariedade não tem idade
hhttps://www.youtube.com/watch?v=s8woboyaDt4 

Criando Juntos - Cuidando do outro 
Cuidando juntos somos mais fortes
https://www.youtube.com/watch?v=nbnh7zBBfJQ 

Solidariedade e amor ao próximo
https://www.youtube.com/watch?v=PTkHhnDbXaU 

Dinâmica: Tire as mãos dos bolsos
Assistam ao vídeo do Dia Mundial da Gentileza 
https://www.youtube.com/watch?v=A6PWu3EH7Xw 
Faça algumas perguntas: O homem do vídeo era solidário? O que o impedia 

de ajudar as pessoas? O que aconteceu para que ele mudasse a sua atitude?
Entregue a cada participante dois pedaços de papel e peça que escrevam em 

apenas um deles uma forma de ser solidário e gentil. Depois que escrever e sem 
olhar para os papéis nas mãos, a pessoa deve misturar e colocar um papel em 
cada bolso e deixar as mãos ali paradas. Cada uma deve receber a oportunidade 
para ler o que escreveu. Ela escolhe um dos bolsos e retira o papel. Se o papel 
retirado for o que tem uma frase, a pessoa lê e se todos estiverem de acordo, de-
vem aplaudir. Caso o papel retirado seja o que está em branco, todos devem falar 
juntos: “Você precisa ser solidário!” Isso deve fazer a turma sorrir, mas em seguida 
deixe que a pessoa tire o outro papel do bolso e leia, seguido de aplausos. Se al-
guém não tem bolsos na roupa, deve cruzar os braços e esperar a sua vez. 

Outras Atividades Sugeridas - Opcionais
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OFICINA DE ARTES COM CARTAZES

Educador, faça uma oficina de artes para a construção de cartazes em grupo. Você poderá 
escolher um único modelo ou dividir a turma por faixas etárias e distribuir os modelos conforme for 
mais adequado. Seguem três opções.

Modelo 1: Como eu quero que as pessoas me tratem
Material: Folha de papel 40kg ou cartolina, folhas de papel sulfite (ofício), cola, tesoura, lápis 

para colorir e fotos de rosto das crianças e/ou adolescentes. Para esta atividade, é necessário 
planejamento prévio em relação às fotos. Você pode pedir uma foto de rosto aos pais, mas se for 
acessível, alguns dias antes o educador fotografa cada criança e/ou adolescente, e imprime as 
imagens em tamanho 5x6. 

Entregue metade de uma folha de sulfite para cada um. Nela a criança ou adolescente escreverá 
o nome, a idade e ao lado cola uma foto ou faz um desenho de si mesmo. Deixe um espaço de até 
duas linhas para que respondam “Como eu quero que as pessoas me tratem”, e no pouco espaço 
que sobra, peça que façam um desenho relacionado a resposta que deram.

No topo do cartaz, escreva ou imprima o título “Como eu quero que as pessoas me tratem” e 
na base escreva ou imprima a frase: “Faça o mesmo: Ame o próximo como a si mesmo (Lucas 
10:27,37). Use quantas folhas forem necessárias para que o cartaz seja maior e com mais espaço. 
Entre o título do cartaz e a frase de baixo, cole as folhinhas distribuindo-as por todo o espaço
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Modelo 2: Árvore da Solidariedade 
Material: Cartolina color set marrom e verde escuro, tiras 

de papel sulfite para que as crianças escrevam legendas, 
imagens de revistas e jornais que expressem solidariedade, 
gentileza, empatia, ajuda, apoio, etc. Imprima letreiro em 
folha branca para fixar no tronco: Árvore da Solidariedade.

Entregue as revistas e jornais para que as crianças pes-
quisem e escolham as imagens expressando solidariedade. 
Elas recortam e escrevem numa tira de papel uma breve 
legenda. Na cartolina marrom, desenhe a silhueta do tronco, 
e na cartolina verde, a silhueta da copa da árvore e recor-
te; se as crianças não forem tão pequenas, poderão ajudar. 
Se o espaço que você tem ou a quantidade de crianças 
for grande, você pode usar duas folhas de cada cartolina 
e fazer uma árvore maior. Ajude as crianças distribuindo as 
imagens ao longo da copa e colando as legendas nos de-
vidos lugares. 

Modelo 3: Árvore da Solidariedade com pratinhos
Material: Cartolina color set marrom, pratinhos descar-

táveis de papelão, canetinhas hidrocor e lápis verdes de 
várias tonalidades para colorir.

Cada criança deve receber um pratinho descartável e 
deve escrever no centro uma palavra que expresse solida-
riedade ou amor ao próximo. Se as crianças forem peque-
nas, você pode ajudar com sugestões: paz, amor, compai-
xão, bondade, perdão, alegria, união, amizade, esperança, 
ternura, abraço, etc. As várias tonalidades de lápis verde 
para colorir podem ser usadas em todo o pratinho. Desenhe 
e recorte o tronco na cartolina marrom e fixe na parede. Os 
pratinhos devem ser distribuídos formando a copa da árvore
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lição quadro grande

quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:48:42

Objetivos
• Explicar sobre a campanha de vacinação 
contra a corrupção;
• Organizar uma campanha de vacinação 
com a comunidade;
• Desenvolver um plano para a vacinação;
• Refletir sobre o porquê uma campanha de 
vacinação anticorrupção é necessária.

CAMPANHA DE TRANSPARÊNCIA 
“VACINANDO CONTRA A CORRUPÇÃO”

CONCEITOS IMPORTANTES

POR QUE FAZER ESTA CAMPANHA?
1. Para envolver os participantes com o tema da Transparência;
2. Para gerar consciência social;
3. Para que os vacinados se comprometam a fiscalizar o uso dos 
recursos públicos. 

VACINAÇÃO
Cada vacinador, com o conjunto de vacinas correspon-
dentes, aproxima-se de um adulto, perguntando se ele 
recebeu a vacina Anticorrupção. Eles explicam que 
uma campanha de vacinação está em andamento, e 
esclarecem que não há custos, e que o acordo é para 
melhorar, uma vez que aceitem a vacina e o cartão de 
vacina anticorrupção.
Um certificado será entregue a todas as pessoas que 
forem vacinadas.

O QUE É UMA CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO?
É uma atividade de sensibilização pública e promoção 

da transparência, para incentivar uma cultura de anticor-
rupção e prestação de contas, envolvendo as lideranças 
e o maior número possível de pessoas da comunidade.

15lição
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Educador, no caderno de atividades o texto está da seguinte forma:
Por que fazer esta Campanha?
Ao realizar a campanha, daremos a chance de envolver as pessoas com o tema da Transparência, algo que você 

aprendeu muito bem, e assim, vamos ajudá-las não só a entender, mas também a se comprometer e exercer a cidada-
nia, valorizando e fiscalizando o uso dos recursos públicos.

Como vai acontecer?
Olha só, que bacana essa campanha! Cada criança vai até um adulto e pergunta se ele recebeu a vacina Anticor-

rupção. Você vai explicar que uma campanha de vacinação está em andamento, e esclarece que não precisam pagar 
nada por isso, mas que, sendo vacinado, nosso município, cidade, Estado e país serão lugares melhores e mais justos 
para a sociedade, uma vez que aceitem a vacina e o cartão de vacina anticorrupção.
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AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS
Confira o cartão de vacinação para impressão na última página deste manual. Imprima frente 
e verso, montando um cartão de vacinação.

Educador, dê maiores explicações sobre o evento da Vacinação 
contra a Corrupção e realize as seguintes atividades:

1.Diagnóstico Inicial

Jornada de reflexão para responder às seguintes perguntas:
• O que é Transparência?
• Como você define “Corrupção”?
• Por que é importante ser transparente?
• Cite alguns atos de corrupção que você conhece.
• Como podemos combater a corrupção?

2. Planeje a Campanha

Reúna-se com seus educadores ou líderes para definir:
• Data
• Lugar
• Abrangência
• Convidados especiais
• Responsáveis

3. Definir por meio de reuniões e encontros a realização da Campanha

Algumas ideias poderiam ser:
• Campanha participativa para definir o slogan;
• Envolver pessoas interessadas e as lideranças da comunidade;
• Realizar caminhadas, cartazes, faixas, fóruns, etc.
• Promover festivais artísticos da transparência.

Nota: Não esqueça 
de incluir os personagens 
Transparentim e Corruptão 
nestas atividades.
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quinta-feira, 24 de fevereiro de 2022 08:48:42

Objetivos
• Desenvolver uma campanha de sensibili-
zação com o tema “Vacinação contra a Cor-
rupção”, contando com a participação ativa 
da comunidade, para promover valores e 
transparência nas nossas ações cotidianas;
• Realizar uma dramatização na campanha;
• Participar ativamente da campanha junto 
à comunidade.CHEGOU A HORA DE PRATICAR 

O QUE APRENDEMOS. 

AVALIAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS

Atividades em grupo

Criem uma encenação sobre a campanha de vacinação contra a corrupção fazendo uso de 
possíveis cenários e trocando os papéis com os colegas:
- Uma equipe é vacinadora, a outra é vacinada;
- Tentem criar situações que estejam o mais próximas da realidade quanto possível;
- Avaliem os papéis desempenhados;
- Determinem o que gostaram, o que deu certo e o que precisam mudar;
- Que elementos ou atividades acrescentariam?
- Realizem a Campanha;
- Após a prática, revejam o planejamento inicial, avaliem os resultados e verifiquem se algo 
precisa ser alterado.

16lição

VAMOS TODOS PARA A 
CAMPANHA “VACINAÇÃO 
CONTRA A CORRUPÇÃO!”
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IMPRIMIR E RECORTAR

FRENTE

VERSO
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Você está pronto para ajudar o 
Brasil a ser um país mais 

transparente e menos corrupto!
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